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– Falar em 2010 de uma Casa do Povo
parece algo em desuso, desactualizado… Até
fora do contexto de uma cidade litoral e
inserida numa área mega metropolitana, des-
prendida até de um conceito rural… E no
primeiro mês de 2010 renasce a Casa do Povo
de Espinho?!

“A Casa do Povo nasceu como a Seguran-
ça Social da época, há cerca de 50 anos, e
com o surgimento da Segurança Social as
Casas do Povo foram obrigadas a adaptar-se
à nova realidade. Para isso, alteraram-se os
estatutos há mais de uma década, com a
finalidade de desenvolver actividades de ca-
rácter social e cultural, participando e colabo-
rando com as autarquias como está agora
consagrado nos novos estatutos da Casa do
Povo de Espinho. Neste sentido… faz todo o
sentido o seu aparecimento, mais ainda, ten-
do em conta que a Casa do Povo de Espinho
estava num perigo iminente de extinção e
todo o seu património teria de ser doado ou
iria ser passado para a Casa do Povo mais
próxima, provavelmente a de Mozelos.”

– …Só o património?
“Para não se perder o património, embora

não fosse muito, mas principalmente para que
não se perdessem os pergaminhos desta insti-
tuição histórica, fazia todo o sentido dar um
novo rumo à Casa do Povo, também por via dos
seus novos estatutos e pelo facto de ser uma
instituição de utilidade pública.”

E assim renasce mais uma associação…
“Este é o rejuvenescimento de uma asso-

ciação que não é nem tem a intenção de ser
apenas mais uma, mas que pretende ter uma
intervenção activa na comunidade espi-
nhense.”

– Pretende-se uma intervenção a que níveis?
“Com esta nova equipa que tomou posse

neste mês, pretende-se uma intervenção activa
em três vertentes.”

– Quais?
“A vertente social dirigida à formação profis-

sional com especial incidência nos desemprega-
dos. Na época que atravessamos e num conce-
lho com uma alta taxa de desemprego faz todo
o sentido este projecto a desenvolver em parce-
ria com a Junta de Freguesia de Espinho e para
arrancar já em 2010 com lançamento de candi-
daturas. Ainda na mesma área, temos intenção
de começar pela freguesia de Espinho, mas
estender o projecto a outras freguesias do
concelho, se assim for o entendimento das
Juntas. O projecto está a ser alinhavado por
pessoas qualificadas, baseando-se numa avalia-
ção de necessidades para que possam ser feitas
propostas às entidades públicas, nomeadamen-
te, a Câmara Municipal e as Juntas de Fregue-
sia.”

– E a segunda vertente?
“Na vertente cultural e recreativa, também

importante, pretendemos recuperar algumas
coisas que se perderam em Espinho. De imedi-
ato, ainda este ano, vamos avançar com a
criação de um rancho folclórico juvenil que em
tempos existiu na cidade e que esperámos poder
apresentar no Dia da Cidade. E aqui queremos
novamente realçar o apoio da Junta de Fregue-
sia de Espinho. Também pretendemos levar
outras iniciativas a cabo, sempre no sentido de
recuperar algumas tradições culturais entretan-
to perdidas.”

E ainda…
“Pretendemos apostar ainda numa tercei-

ra vertente direccionada para a juventude. A
cidade tem algumas lacunas no âmbito de
actividades direccionadas para a juventude.
Vamos avaliar o que de mais premente se
necessita. Já temos algumas iniciativas pre-
vistas ainda para este ano, embora ainda
estejam em fase de desenvolvimento, deven-

Carlos Tavares, presidente da revitalizada
Casa do Povo de Espinho,

anuncia intervenção activa em três vertentes

Formação profissional com especial incidência
nos desempregados,

criação de rancho folclórico juvenil
e (outras) actividades para a juventude

Carlos Jorge Pereira Tavares assumiu a presidência da Casa do Povo de Espinho. No pretérito dia 9
foram empossados os corpos sociais para o mandato de um triénio resultante das eleições ocorri-

das no último dia de 2009. Carlos Tavares, que também exerce a função de tesoureiro do executivo
da Junta de Freguesia de Espinho, aponta ao jornal Defesa de Espinho os anseios e os planos

para que a renascida Casa do Povo de Espinho seja uma mais-valia para o concelho. Neste quadro,
perspectivam-se três vertentes: uma social – formação profissional com especial incidência nos

desempregados; outra cultural e recreativa – criação de um rancho folclórico juvenil; e ainda outra
de lazer – actividades direccionadas para a juventude.
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do por isso ser divulgadas atempadamente.”
– …Logo três iniciativas de vulto no

relançamento da Casa do Povo de Espinho!
“Estas são as três directrizes que nos vão

orientar, pelo menos na primeira metade do
nosso mandato de três anos. Após a sua implan-
tação, teremos de fazer um balanço, avaliando
os resultados e decidindo se devemos continuar
a apostar nestas vertentes ou devemos
direccionar os nossos objectivos para outros
campos; sempre com o intuito de ajudar e
colaborar com a comunidade, contando sempre
com o apoio das Juntas de Freguesia e, obvia-
mente, da Câmara Municipal.

– E em 2010… há jovens interessados no
folclore?

“Há, pois este é um processo que já está em
fase adiantada de implantação, encabeçado por
alguém com muita experiência que é o Paulo
Resende, que me dá muita satisfação ter na
minha Direcção. Penso que o êxito será total pois
o Rancho Juvenil de Espinho, sem entrar em
rivalidades, é um rancho do concelho e será uma
garantia para o futuro dos outros grupos, não
havendo qualquer sentido de rivalidade. Até
porque é necessário sublinhar que a Casa do
Povo não é de Espinho, mas de todo o concelho.
Daí a nossa preocupação em abranger as cinco
freguesias na nossa actividade.”

– Naturalmente com o arranque em Espi-
nho…

“…Mas nunca iremos realizar qualquer inici-
ativa ser dar conhecimento da nossa actividade
a todas as juntas de freguesia e também à
Câmara Municipal, pois a nossa actividade só faz
sentido se desenvolvida com o apoio ou em
parceria com as entidades locais.”

– E terá sido por falta de apoio que a Casa do
Povo de Espinho estava desactivada?

“Estava desactivada por uma simples razão:
por força da idade avançada dos antigos ele-
mentos da Direcção que era apenas de cerca de
meia dúzia de elementos. O desafio foi entretan-
to lançado à Junta de Freguesia de Espinho há
cerca de um ano. Os antigos elementos da
Direcção em sintonia com o presidente da Junta
acharam por bem levar a efeito este rejuvenes-
cimento da Casa do Povo que culminou em 31 de
Dezembro com a eleição de novos corpos sociais
e como acto de posse em 9 de Janeiro.”

– A exemplo de outras colectividades, como
o Orfeão, a Casa do Povo terá a sua sede no
edifício da Junta de Freguesia…

“Sendo uma associação com quase 50 anos
faz todo o sentido que assim seja, até porque a
Junta de Freguesia tem tido as suas portas
abertas nos últimos anos. Não temos sede
própria, pelo que estamos muito agradecidos
por mais esta oportunidade que nos dá a Junta
de Freguesia de aqui nos instalarmos, sendo
certo que é nossa intenção, logo que possamos,
termos sede própria.”

– Há mesmo a convicção de que a Casa do
Povo de Espinho vai plenamente renascer numa
conjuntura social tão diferente comparativa-
mente a meio século e às primeiras décadas da
sua existência?

“Sem dúvida. Há uma grande motivação por
parte dos novos elementos da Direcção, tam-
bém novos em idade, mas também dos três
elementos que transitaram da Direcção anterior.
E estamos todos disponíveis para emprestar o
tempo livre a esta associação. Tenho a certeza
que esta equipa, para além de ser bastante
activa, vai mostrar serviço e vamos, como se
quer, ter mais uma associação a trabalhar para
o bem-estar da população do concelho.”

– Este é um regresso ao passado em tempos
de crise?

“Não será um regresso ao passado, até
porque hoje existe a Segurança Social e outras
entidades, existe uma rede social… mas também
existem carências! Daí a importância do estudo
que estamos a efectuar sobre as necessidades
do concelho, pois a partir das conclusões que
tirarmos, iremos propor às entidades competen-
tes (Juntas de Freguesia, Câmara e a própria
rede social) acções que nos pareçam prementes
e necessárias. Também serão divulgados os
resultados do estudo a estas entidades e a quem
se mostrar interessado para que haja um maior
conhecimento da realidade do concelho.”

– Mas este processo de rejuvenescimento de
uma Casa do Povo é complexo… numa era
agravada socioeconomicamente, mas cultural-
mente desenvolvida!

“Extremamente complexo, pois estamos a
partir do zero. Temos de criar uma nova imagem
e um gabinete de comunicação para nos darmos
a conhecer à população, o que irá demorar o seu
tempo. Paralelamente, vamos partir desde já
para o levantamento das necessidades do con-
celho e arrancar com a formação do rancho

juvenil. Este é um projecto grande, mas temos
a certeza que tudo faremos para no Dia da
Cidade, sendo esta uma data emblemática, es-
tarmos prontos para apresentar uma Casa do
Povo renascida, através da apresentação do
nosso rancho juvenil. Sabemos que não será
fácil, mas estamos convictos das nossas capaci-
dades e por isso nos lançamos neste desafio.”

– É, por acréscimo, o ressurgimento do
rancho juvenil?

“Houve um rancho juvenil em Espinho que
desapareceu há mais de duas épocas e este é um
reaparecimento de algo interessante que criou o
gosto pelo folclore em pessoas que hoje inte-
gram os grupos folclóricos do concelho.”

– Mas hoje há outras diversões…
“Estamos atentos às novas diversões e

estamos a ver aquilo que mais interessa aos
jovens, no sentido de levar a cabo algumas
iniciativas, mas também continua a haver espa-
ço para irmos às nossas raízes. Há muitos jovens
que passam muito tempo agarrados aos compu-
tadores, mas também há jovens disponíveis
(temos esse feedback) para agarrarem o desafio
de se dedicarem a uma actividade que parece
antiquada, Mas é… por isso… diferente daquilo
a que estão habituados.”

– Não se afigura tarefa fácil, mas vale a
intenção (e a iniciativa)?

“Relançar a Casa do Povo é um trabalho
árdua, mas a história e os pergaminhos desta
instituição merecem-nos esse respeito. Senti-
mos que quando se fala da Casa do Povo há uma
aceitação imediata e visível. As pessoas reco-
nhecem que esta não é uma associação qual-
quer e percebe-se que a sua ausência não
passava tão despercebida como se poderia pen-
sar. É uma associação que tem a sua marca e
cujo reaparecimento faz todo o sentido, desde
que desenvolva actividade visível e essa é a
nossa intenção. Esta equipa está empenhada e
pretende fazer renascer a Casa do Povo como
uma associação essencialmente ao serviço da
comunidade, mostrando que é uma associação
aberta a toda a população que poderá participar,
dar a conhecer os seus problemas e propor
iniciativas que considerem ter interesse e que a
Casa do Povo pode desenvolver. Esta é também
uma homenagem a todos os fundadores da Casa
do Povo, alguns já desaparecidos, outros com
idade já avançada, que trouxeram até hoje a
Casa do Povo.”

Lúcio Alberto

“A Casa do Povo de Espinho
estava num perigo iminente de

extinção e todo o seu património
teria de ser doado ou iria ser
passado para a Casa do Povo
mais próxima, provavelmente

a de Mozelos.”

“Formação profissional com
especial incidência nos

desempregados. Na época que
atravessamos e num concelho

com uma alta taxa de
desemprego faz todo o sentido

este projecto a desenvolver
em parceria com a Junta de
Freguesia de Espinho e para

arrancar já em 2010 com
lançamento de candidaturas.
Temos intenção de começar
pela freguesia de Espinho,
mas estender o projecto
a outras freguesias do

concelho, se assim for o
entendimento das Juntas.

“Ainda este ano, vamos avançar
com a criação de um rancho

folclórico juvenil que em tempos
existiu na cidade e que

esperámos poder apresentar
no Dia da Cidade.”

“A cidade tem algumas lacunas
no âmbito de actividades

direccionadas para a juventude.
Vamos avaliar o que de mais

premente se necessita. Já temos
algumas iniciativas previstas

ainda para este ano.”

“Tudo faremos para no
Dia da Cidade, sendo esta uma

data emblemática, estarmos
prontos para apresentar uma

Casa do Povo renascida,
através da apresentação do

nosso rancho juvenil.”

“Estamos atentos às novas
diversões e estamos a ver aquilo
que mais interessa aos jovens,

no sentido de levar a cabo
algumas iniciativas, mas também

continua a haver espaço para
irmos às nossas raízes.”

“Há muitos jovens que passam
muito tempo agarrados aos

computadores, mas também há
jovens disponíveis (temos esse

feedback) para agarrarem o
desafio de se dedicarem a uma

actividade que parece antiquada.
Mas é… por isso… diferente

daquilo a que estão habituados.”
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No rescaldo das eleições para os órgãos da
estrutura concelhia do PSD, Pinto Moreira sinto-
niza posições e responsabilidades (acrescidas).
“O partido é só um. Os resultados de sexta-feira
demonstram claramente que o partido está
unido em torno do seu presidente de Comissão
Politica e do seu presidente de Câmara. Acho
que todos militantes deram na sexta-feira uma
demonstração de civismo, de cultura democrá-
tica e, sobretudo os resultados demonstram-no,
deram-nos uma lição de responsabilidade.”

E foi com naturalidade que teve concorrên-
cia?

“É um exercício perfeitamente legitimo…
Devo dizer que esperava de alguns militantes um
outro tipo de comportamento, mas esses mili-
tantes, penso que levaram ontem uma lição de
responsabilidade, de toda a militância.”

As suas palavras na antecâmara das eleições
de sexta-feira, observando que não fazia sentido
fragilizar ou distribuir o partido em facções numa
conjuntura em que venceu as eleições
autárquicas, tiveram efeito?

“Com certeza. A nossa liderança saiu clara-
mente reforçada, mas devo dizer que conto com
todos para trabalhar. Todos!”

Um novo mandato da Comissão Política
Concelhia (também) numa nova conjuntura
autárquica. “Em termos partidários, pretendo
fortalecer a implantação do partido por todas as
freguesias do concelho. O nosso partido é um
partido vivo, muito dinâmico, com uma militância
muito activa, mas revelamos ainda algumas
fragilidades nalgumas freguesias do concelho e
vamos tentar fortalecer-nos nessa área.”

A ambição passa, entre outros factores de
natureza interventiva e/ou conjuntural, por es-
tratégias e (consequentes) acções. “Vamos ten-
tar fazer crescer o número de militantes e, isto
é a parte mais importante, fazer com que o
partido contribua activa e decisivamente para o
exercício do poder, como estamos neste mo-
mento a fazer. O partido não pode estar
anestesiado, ele próprio tem que se movimentar
por si e contribuir para uma liderança camarária
forte.”

Em Espinho reside a força militante (e votan-
te no quadro autárquico), mas Silvalde desponta
… “Em termos de militância, nós temos uma
margem de progressão muito grande,
designadamente na freguesia de Silvalde e de
Guetim. Há uma margem de progressão e ainda
queremos fortalecer-nos nas outras.”

Margem de progressão calendarizada em
(mandato de) dois anos. “Estes objectivos fun-
damentais, sobretudo em termos de crescimen-
to e de implantação da nossa militância, são
suficientes. Em termos de articulação com o
poder que estamos a exercer na Câmara Muni-
cipal, é evidente que vai para além deste man-
dato.”

Quando está a pensar nas freguesias, pensa
em daqui a quatro anos?

Claramente, o objectivo é esse.
Registando que obviamente “a articulação

entre o partido e a Câmara é importante” para a
prossecução dos objectivos julgados fundamen-
tais, Pinto Moreira, que pela segunda vez assu-
me a função de presidente da Comissão Política

Concelhia do PSD, traça o ponto da situação…
“Nós fomos recentemente eleitos para presidir à
Câmara. Estamos numa fase de consolidação e
temos, evidentemente, nesta fase temos que
estar perfeitamente articulados com a direcção
política do partido. Isso é inequívoco. Só não vê,
quem não quer!”

E no que concerne ao apoio (antes e) depois
da sua mais recente eleição: “Tenho recebido
imensas mensagens e telefonemas, mesmo de
muitos militantes, dos quais, à partida, eu não
esperaria esse apoio. Os resultados demons-
tram exactamente isso.”

Mas… “Atendendo ao caderno eleitoral e ao
número de votantes, manifestamente estava à
espera de uma diferença menor. O resultado
não é surpreendente… é positivo. Surpreenden-
te é a elevadíssima participação! Estamos a falar
de um caderno eleitoral de 249 militantes e
votaram 233, uma percentagem muito superior
a noventa por cento!”

Lúcio Alberto

www.drnelsondeoliveira.com

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

«Defesa de Espinho» - 4060 – 2010-01-21

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DA VILA DE SILVALDE

EDITAL

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital

«Defesa de Espinho» - 4060 – 2010-01-21

DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS
DIVISÃO DE TRÂNSITO E SERVIÇOS INSTRUMENTAIS

QUIRINO JESUS, VEREADOR COM COMPETÊNCIAS DE-
LEGADAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO:

Faz público, que tendo em vista uma maior segurança e
melhor circulação do trânsito nesta cidade e ainda o cumpri-
mento e conformidade da sinalização com o estipulado
Trânsito à Postura Municipal de Espinho, verifica-se ser
necessário proceder a alguns ajustes na sinalização:

1 - Devem ser recolocados os sinais de Stop nos cruza-
mentos das ruas 26 e 28 com a Rua 33.

2 - Deve ser retirado o sinal de Stop na Rua 36 (junto aos
“Coutos”) com a Rua 19.

Espinho e Paços do Município, 12 de Janeiro de 2010

O VEREADOR COM COMPETÊNCIAS DELEGADAS,

a) Quirino Manuel Mesquita de Jesus

N.º 20/2010

“Conto com todos!
Pinto Moreira sucede a Vicente Pinto na presidência

do PSD de Espinho, face ao triunfo eleitoral –

“absolutamente esperado” – de sexta-feira em detrimento

da lista liderada por José Carlos Santos. “Não tinha

outra expectativa que não fosse uma vitória clara como

foi aquela que os militantes sociais-democratas me deram.

Atribuíram-me um voto de confiança, mais um, para

fazer uma plena articulação entre aquilo que é

a existência de um partido vivo e dinâmico e estabelecer

essa articulação com o facto de, neste momento,

sermos poder na Câmara Municipal.”

Pinto Moreira vence José Carlos Santos nas eleições para a presidência
da Concelhia do PSD e “surpreendente a elevadíssima participação!”
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Sara Resende e Inês Cortinhas não se deixam ficar pelo Mammah Mia

Mais um musical à porta

Ficaram concluídas, na terça-feira à tarde, cerca das 16.30 horas, as
obras na rotunda do IC24 e, por isso, foi já aberta ao trânsito a segunda
via que se encontrava encerrada há cerca de dois anos. Uma obra que,
finalmente, ficou concluída, para bem da fluidez do trânsito quer no
sentido de entrada na cidade de Espinho, quer na saída.

Recorde-se que a obra estrutural na própria rotunda, devido a um
lençol de água que ali atravessava, teve de ser sujeita a concurso público

internacional pelo montante que estava envolvido, facto que, na altura,
motivou todo o atraso. A obra, em si, até nem demorou muito tempo.

Esperemos que agora já não haja qualquer problema e que esta infra-
estrutura contribua para o desanuviar do tráfego automóvel na Rua 19 e
nas saídas da A29, quer no sentido de norte para sul, quer no inverso.

Manuel Proença

Eram dez da manhã e já cerca de dezoito
dos cinquenta jovens inscritos no casting
esperavam ansiosamente pela sua vez, uns
sentados e outros, nervosos.

Logo ao lado, no salão nobre dos Bom-
beiros Espinhenses, estava o júri, compos-
to por quatro elementos, todos eles muito
jovens.

Sara Resende e Inês Cortinhas, as
organizadoras deste musical, convidaram
dois dos membros do elenco do Mammah
Mia, espectáculo também da autoria de
ambas, para as acompanharem nas avalia-
ções. Os quatro têm formação musical e já
dançaram em outros grupos e vários tipos
de dança.

Inês Cortinhas explicou ao jornal Defe-
sa de Espinho que a ideia de fazerem
estes musicais tem associada uma causa de
solidariedade:

“Nós já dançamos há alguns anos e um
dia estávamos a conversar e surgiu a ideia
de fazermos o nosso próprio musical. De-
pois decidimos aproveitar essa oportunida-
de para ajudar os outros e, por exemplo, o
dinheiro que angariarmos neste musical
vamos doar inteiramente aos Bombeiros
Voluntários Espinhenses”.

Sara Resende confessou que, “depois
de o primeiro musical ter corrido lindamen-
te, este grupo decidiu arriscar mais um
pouco e tentar um segundo”.

Dessa forma, ali estiveram “à procura
de pessoas para enriquecer mais o novo
espectáculo e fazer parte do elenco”.

Depois de cada candidato actuar, os
jurados colocavam algumas questões rela-
cionadas com a experiência em palco e com
cantar e dançar em simultâneo.

Rita Belinha

No sábado de manhã, nas instalações dos Bombeiros Voluntários Espinhenses,
realizou-se um casting para procurar novos talentos da área de música e dança, que possam fazer

parte do elenco para um musical. Depois de Mammah Mia, Inês Cortinhas e Sara Resende
decidiram organizar mais um espectáculo cujo nome ainda não foi revelado.

Rotunda do IC24

Finalmente!

Foto RB
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Depois do workshop… a exposição e o festival!

Mar-
-marionetas

A edição de 2010 do Festival
Mar-marionetas abriu com a

realização de um workshop de
construção de marionetas em
esferovite e pasta de modelar,

que decorreu no FACE
e foi bastante participado,

destinando-se a professores,
educadores e elementos das
colectividades do concelho de
Espinho. Mas a programação
deste evento inclui muitas

outras actividades de que se
destaca a exposição interactiva

que abre terça-feira no
Centro Multimeios, estando
patente até 14 de Fevereiro.

Esta exposição, que está a ser construída de
forma divertida e didáctica, será dirigida, prefe-
rencialmente, ao primeiro e segundo ciclo, ha-

vendo espaço para os mais pequenos fazerem as
suas próprias marionetas e com elas brincarem,
inspirando-se nas marionetas da autoria de José
Carlos Barros, que estarão em exibição naquele
espaço.

Entretanto, o festival Mar-Marionetas vai
incluir ainda pequenas animações que vão ani-
mar as ruas, escolas e outros locais nos dias 4,
5, 11 e 12 de Fevereiro, além da realização de um
colóquio que terá como orador José Carlos
Barros, da Companhia Criadores de Imagens,
decorrendo a 6 de Fevereiro, na Sala Polivalente

do Multimeios.
Ao nível dos espectáculos “Benilde

Bzzzoira”destina-se especialmente às crianças
dos jardins-de-infância do concelho subindo ao
palco da Sala Polivalente, no Multimeios, nos
dias 3, 4 e 5 de Fevereiro (9 espectáculos) pelas
mãos da Companhia de Teatro e Marionetas de
Mandrágora. As turmas que queiram assistir
devem fazer a sua inscrição junto da Divisão de
Acção Cultural, da Câmara Municipal de Espinho
(dac.cultura@cm-espinho.pt ou 22 733 58 66).

Um dos pontos altos do festival é o “Encon-

tro de Marionetas”, com diversos espectáculos
abertos ao público em geral e com entrada livre
(bilhetes a levantar no Posto de Turismo). São
eles: “Bzzzoira Moira” pela Companhia de Teatro
e Marionetas de Mandrágora (6 Fevereiro);
“Dragocirco”, pela Companhia Criadores de Ima-
gens (7 Fevereiro); “Olá, aqui há Robertos”, por
José Bessa (7 e 13 Fevereiro); “Antologia”, por
Jordi Bertran; “Contaloucos”, pela Companhia
de Teatro Tanxarina.

Sandra Soares

Dívida (hipocritamente)
saldada!...

Ao desfolhar o semanário Defesa de Es-
pinho do passado dia 14 de Janeiro, deparei-
me com uma das rubricas “Correio do Leitor”
e, de imediato, concluí: Ano novo, vida nova
com os mesmos “encardidos” que agora, tam-
bém, se alojaram nas nossas escolas.

Surpreendentemente (ou não), de tão dis-
traídas que andam à volta da “gamela” do
poder, as pessoas demonstram ter perdido a
respeitabilidade, sejam quais forem as habili-
tações literárias!

Caso não tenham reparado as nossas
escolas transformaram-se em pequenos (gran-
des) negócios, um “lobby2 aqui, outro acolá…
Com directores e directoras com autonomia

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR
suficiente para lhes permitir “safar” os do seu
“partido” e “torturar” quem tem vontade própria
e se demite do ridículo papelão de aceitar cargos
somente para fazer o que lhe é pedido por quem
manda.

Meus senhores e minhas senhoras, a partir
do momento que se constitui um Conselho Geral
(equivalente à antiga Assembleia de Escola),
completamente manipulado por quem manda, é
inevitável que a gestão das nossas escolas se
manifeste de forma ditatorial para os da “oposi-
ção2 que exigem, imaginem só, uma democra-
cia viva e transparente.

Todos sabemos que quantidade não é de
todo proporcional a qualidade, senão vejamos:
antiguidade já não significa mais competência.
Muito pelo contrário, especificamente no ensino
significa estar contrariado a fazer um “frete”,
porque se não tivessem efectuado alterações à
carreira docente, a maioria dos docentes de
cinquentas e tais e sessenta anos de idade já
estaria reformada. A acrescentar para a desva-
lorização da dita antiguidade há que considerar
os “stores” que ingressaram no ensino com o
antigo quinto ano e que mais tarde foram, a

correr, comprar as licenciaturas às faculdades
particulares porque lhes dava jeito, pois está
claro.

Assim, à semelhança do que acontece no
poder político central (e meus caros, as escolas
estão politizadas, não duvidem) quando não é
conveniente para o Big Boss dar a cara, há que
pôr os chamados “testas de ferro” em acção,
afinal, é para isso que os cargos lhes foram
dados e “arregaçados” – quais marionetas!

A verdade anda de muletas e a mentira sobe
ao pódio por tudo e por nada!

Como se não bastasse tudo o que já referi,
teimam em tentar dar aos alunos o papel de
personagens abonatórias da pessoa a apoiar!
Permitam-me formular as seguintes questões
(para as quais receio bem ninguém me respon-
der): Quem mandou fazer essas camisolas?
Onde foram feitas? Quem as pagou? Quem as
deu aos alunos?

É contra toda esta encenação ignóbil que me
insurjo.

Não se tratou de encetar uma luta contra os
professores em geral, nem contra a escola –
tratou-se de punir quem comete erros e reincide

em cometê-los.
Essa professora foi desculpada (da primei-

ra vez) e um elemento do órgão de gestão da
escola estava presente para o confirmar e no
dia seguinte repete exactamente os mesmos
actos desprezíveis!

“Desculpando os erros uns dos outros”?!
Quem?!

E pelo que falam estes erros já se repetem
há três ou quatro anos… Não é desculpar a
mais? Quem está a investigar estes episódi-
os?!? O que é que o órgão de gestão da escola
tem feito acerca desta matéria?

Permitam-me, em jeito de conclusão, men-
cionar que subscrevo inteiramente um dos
parágrafos (julgo que o antepenúltimo) da
rubrica que li. E acrescento que esta professo-
ra de História é o vivo exemplo do referido
nesse parágrafo – “Cá se fazem, cá se pagam!”
(como diz o nosso sábio povo).

“Cavou a sua própria sepultura”, sem dú-
vida!

Carla Maria Bastos Morais
(S. Félix da Marinha)

Fotos ESPINHO.TV
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Fotos VÍTOR LANCHA
Banda União Musical Paramense

Brilhante…
como há
 77 anos!

Já lá vão 77 anos! Oportunidade para
prestar tributo aos mais velhos (e aos mú-
sicos, dirigentes e associados falecidos
como se verificou com a romagem ao cemi-
tério), mas tempo também para constatar
que o futuro vai sendo assegurado já no
presente, com os mais novos a desponta-
rem ao som de novos ritmos sem prejuízo
da qualidade, antes pelo contrário, como
ficou patente na salva de palmas de uma
plateia entusiasmada pelos sons e pela
afinação de quase oito décadas depois
corporiza a Banda União Musical Paramense!

E quando já anoitecera, logo no hastear
da bandeira na sede, seguiu-se a marcha
musical até ao adro da Igreja onde foi
celebrada missa solene (abrilhantada pela
Banda União Musical Paramense).

Intervalo para jantar e uma correria até
ao salão (polivalente nas palavras do presi-
dente da Direcção – “aqui realizam os en-
saios, os concertos, os espectáculos de
quem também precisa das nossas instala-
ções e até há actividades diversas para
jovens e para idosos”), onde a Banda União
Musical Paramense fez jus aos atributos
que lhe são reconhecidos por esse país fora
e até em terras onde labutam os emigran-
tes da freguesia, em particular, edo conce-
lho, em geral.

E antes do bolo de aniversário, ensejo
para a actuação do Grupo de Serenatas de
Espinho, parte do programa que antecedeu
a sessão solene, com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal de Espinho.

“É com muito orgulho que em represen-
tação da Câmara Municipal de Espinho me
junto a esta datam certo de que a
longevidade desta instituição é demonstra-
tiva da sua capacidade e empenho, facil-
mente perceptíveis pela forma moderna e
actual como se adequam aos tempos mo-
dernos. De carácter marcadamente popu-
lar ,  esta  banda presta um inegáve l
contributo na área da formação, não ape-
nas ao nível musical mas também a nível da
divulgação cultural. A banda destaca-se
como instituição ao serviço dos paramenses,
ponto de encontro destas gentes. Constitui
para os habitantes de Paramos um ex-
libris, pela qualidade da música que apre-
senta, pela agenda cultural activa que se
tem manifestado nas mais diversas partici-
pações nos festivais de bandas filarmóni-
cas, quer na região, quer no país ou ainda
além fronteiras.”

Por isso, nas palavras de Pinto Moreira, “é
com orgulho que a Câmara Municipal de
Espinho apresenta a banda como sua embai-
xatriz, pelo que dentro das suas competênci-
as e capacidades apoiará a banda nas suas
iniciativas, rumo à concretização dos seus
desideratos.”

Louvando “a actividade que vem sendo
exercida ao longo destas mais de sete
décadas, que culminam em manifestações
de arte, cuja antiguidade lhe confere um
estatuto e uma dignidade própria”, o edil
recordou que também foi músico na Tuna
de Anta, “e creiam que também contribuiu
para a minha formação humana”, registan-
do que, “a exemplo do novo regente da
Banda União Musical Paramense, também
sou estou na presidência da Câmara Muni-
cipal de Espinho há dois meses e meio
(desde quando tomei posse)”, sublinhando
que “o respeito deve ser mútuo; repito,
mútuo – sempre, repito, sempre!”

Por seu turno, Manuel Dias não se es-

queceu “de quem muito fez pela Banda
União Musical Paramense, desde os funda-
dores a todos aqueles que muito deram de
si ao longo destes 77 anos a uma causa que
é de todos os paramenses e que mais uma
vez, mesmo numa noite de Inverno, com
frio e chuva, e até com futebol na televisão,
encheram de calor humano a nossa sede.”

E quanto há música… o presidente da
Direcção não vacilou: “Esperem todas as
entidades que iremos continuar a pedir
a juda  pa ra  a  Banda  Un ião  Mus i ca l
Paramense e esperem os músicos e o nosso

novo regente – com um agradecimento ao
trabalho e à dedicação do anterior regente
– que os novos instrumentos que serão
precisos também os arranjaremos… quan-
do pudermos…“

Américo Castro e Domingos Sá, respec-
tivamente, presidentes da Junta de Fre-
guesia de Paramos e da Assembleia Geral
da Banda União Musical Paramense, tece-
ram rasgados elogios à actividade da insti-
tuição aniversariante, aproveitando a pre-
sença de Maria João Brites para apelar ao
apoio do Governo Civil de Aveiro à cultura

Sábado foi dia de festa em Paramos. Era o registo da efeméride da fundação da há 77 anos

da Banda e apresentação do novo regente. O salão estava cheio. Houve música, pois claro!

E até serenatas! É verdade! E discursos também… dos anfitriões e dos convidados.

Mas era noite de festa e o que importava era a Banda União Musical Paramense!

que se faz em Paramos.
A representante do governador civil –

José Mota – deixou palavras de congratula-
ções e a abertura para as solicitações de
apoio que, no âmbito dos instrumentos
musicais, enquanto a directora regional do
Inatel, Liliana Ferreira, fazia questão de
observar que “está aberto um concurso
nacional para apoio à aquisição de instru-
mentos musicais, mas contem sempre com
o nosso apoio.”

Lúcio Alberto
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Identificação do bem: Prédio em Prop. Total sem Andares
nem Div. Susc. de Utiliz. Independente; CARACTERÍSTICAS:
Afectação: Habitação, Tipologia/Divisões: 1, N.° de pisos: 1,
Área total do terreno: 500m2, Área de implantação do edifício:
110m2, Área bruta de construção: 270m2. Área bruta privati-
va: 160m2, Área bruta dependente: 110m2, Inscrição na
matriz: 2002, localizado no distrito de PORTO Concelho de
VILA NOVA DE GAIA na Rua Pereira Guerner, n.° 1795, inscrito
na matriz predial urbana da freguesia de SERMONDE, sob o
art.° 487, com o valor patrimonial de 108.460,00 euros e
descrito na 2.ª Conservatória do Registo Predial de Vila Nova
de Gaia, sob o n.° 178/19910618.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-05-

«Defesa de Espinho» - 4060 – 2010-01-21        (2.ª publicação)

ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

11, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA
26 N.º 605, ESPINHO, se há-de procederá abertura das
propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos
dos artigos 248.° e seguintes do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado, penho-
rado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida
no valor de 4.365,66 euros, sendo 3.386,01 euros de quantia
exequenda e 979,65 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 75.922 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) LAURENTINO ARMÉNIO
OLIVEIRA DE JESUS COSTA, residente em R. PEREIRA
GUERNER, 1795 - SERMONDE, o(a) qual deverá mostrar o
bem acima identificado a qualquer potencial interessado,
entre as 09:30 horas do dia 2009-12-15 e as 17:00 horas do
dia 2010-05-10 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-05-11, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal),
bem como o nome do Executado e o n.° de venda
0078.2009.124.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para

a venda (dia 2010-05-11 às 10:30 horas), na presença do
Chefe do Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se
mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na
mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando pre-
sente só um dos proponentes do maior preço, pode esse cobrir
a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a sorteio
para apurar a proposta que deve prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: LAURENTINO ARMÉNIO OLIVEIRA DE JESUS COSTA.
Morada: R. PEREIRA GUERNER, 1795 - SERMONDE.

Data: 16-12-2009

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

O Clube de Danças de Salão de Gaia – Apolo
Gaia tem a sua sede no concelho vizinho, man-
tendo, porém, a Tuna Musical de Anta como
local de algumas das suas actividades, onde no
domingo organizou um evento especial para os
seus alunos, mas que atraiu também alguns
curiosos.

Além das aulas de dança social, o clube
aposta fortemente na competição e conta com
25 pares que entram em provas nos mais diver-
sos escalões, desde juvenis B (7, 8 anos) a
seniores 2, pares que os professores José António
e Mónica Gomes procuram acompanhar de per-
to.

Porém, a própria Mónica reconhece que é
muito difícil, nas poucas horas de ensaio durante
a semana, dar a devida atenção a tantos pares
e saber como estão verdadeiramente, daí a
organização de um evento onde foi possível
avaliar a evolução dos pares, permitindo-lhes
aprimorar qualidades.

Participaram na Maratona 10, treze pares
que durante dez horas, ensaiaram as dez danças
de salão (cinco latinas, cinco clássicas), num dia
extremamente cansativo e desgastante, mas
recompensador aos mais diversos níveis.

Luísa Farinha e Jorge Paes competem juntos
no escalão seniores 2 intermédios e têm a
ambição de, em 2010, revalidarem o título con-
quistado tanto na Taça de Portugal como ao
nível do ranking, pelo que consideram a iniciati-
va de domingo passado especialmente impor-
tante. Luísa garante que foi uma excelente
forma de memorizar e aprimorar as coreografi-
as, enquanto que Jorge sublinha a preparação
psicológica e treino intensivo com uma maior
atenção por parte dos professores, tudo para
que possam estar ao melhor nível.

Também para o par Olga Brioso/Fernando
Teixeira a experiência de domingo foi muito
proveitosa, permitindo-lhes ganhar ritmo para a
competição. A competir em seniores 2 iniciados
o casal quer o título nacional pois “é para isso
que trabalhámos”. E trabalham bastante, embo-
ra por gosto.

Defendem que este é um desporto fantásti-
co que permite trabalhar o corpo e relaxar a
mente, podendo ser praticado por todas as
idades, como sublinha Olga. O par só lamenta
que a modalidade não tenha maior apoio por
parte das entidades responsáveis e cobertura
dos meios de comunicação social.

E porque a actividade é mesmo para todas as
idades, no domingo, os pares Marco Ferreira/
Raquel Silva e Pedro Martins/Cátia Leite que
competem em juniores 1, intermédios e inicia-
dos, respectivamente, também não faltaram,
mostrando-se muito satisfeito por poderem trei-
nar bastante antes do campeonato de 23 de

Na Tuna Musical de Anta

Maratona de dança

No domingo, a Tuna Musical de Anta acolheu uma

maratona de danças de salão: os alunos de competição

do Apolo Gaia dançaram dez danças, durante dez horas,

numa preparação intensiva para o campeonato

que arranca no próximo sábado. E a actividade gerou

tanta curiosidade que numa próxima vez poderá ser

aberta a participantes de fora da escola.

Janeiro e muito interessados em ver a iniciativa
repetir-se, até porque o objectivo é sempre
melhorar para poderem ganhar provas, afinal,
“é o que todos querem” como reconhecem em
perfeita sintonia.

A primeira prova a contar para o ranking
nacional decorre então no dia 23 de Janeiro, em
Pinhal Novo, Setúbal, mas os pares voltam a
competir já a 30 de Janeiro em Braga e no dia
seguinte marcam presença em Espanha, numa
competição em que a professora Mónica Gomes
será júri.

Mónica Gomes explica que os pares têm de
tentar equilibrar diversas situações e não é fácil
participar num grande número de provas sem-
pre ao melhor nível, até porque há os estudos e
os compromissos profissionais, mas revela grande

orgulho ao sublinhar que todos os seus pares
mais jovens têm excelentes notas.

 A Professora considera que “a cada ano
que passa, os atletas estão mais bem prepa-
rados, até porque a exigência em termos de
provas também é cada vez maior, mas espero
um 2010 muito bom, em termos competiti-
vos”.

Quanto á maratona, foi uma actividade fe-
chada, para os alunos da escola, mas Mónica
revela que o seu sucesso entre os participantes
e a curiosidade gerada na comunidade poderá
levar à organização de um outro evento, desta
feita aberto a todos, o que deverá implicar maior
duração e professores convidados.

Sandra Soares

“Avatar” no Multimeios
 A Sala Tempus do Centro Multimeios de

Espinho apresenta a partir de hoje e até quarta-
feira, em sessões pelas 16 e 22 horas, a película
sensação “Avatar”, que ganhou esta semana
dois Globos de Ouro, melhor filme e melhor
realizador, de James Cameron, que regressa
assim em grande depois do multimilionário
“Titanic”, um dos maiores êxitos de bilheteira de
todos os tempos.

O novo filme de James Cameron, a primeira
ficção desde que assinou aquele que se mantém
como o filme mais lucrativo da história do
cinema, “Titanic”, teve de se esperar 12 anos
mas é a sensação do momento.

A história de “Avatar”, a mais cara produção
efectuada até hoje de um único filme, centra-se
em torno da personagem de Jake Scully, um
antigo fuzileiro norte-americano que se encon-
tra agora confinado a uma cadeira de rodas.
Mantendo o espírito que o levou a alistar-se,
Jake é escolhido para um programa especial,
sendo enviado para um posto humano situado
no distante planeta de Pandora, onde se está a
extrair um mineral que poderá solucionar a crise
energética que se verifica na Terra.

Como a atmosfera de Pandora é, contudo,
tóxica para a raça humana, foi criado o Progra-
ma Avatar, em que uma mente humana é ligada
a um corpo controlado remotamente, constitu-
ído por uma mistura de DNA humano com o da
raça local, os Na’vi. Jack é infiltrado no meio dos
nativos, que têm constituído o principal obstácu-
lo à recolha do precioso mineral, acabando por
conhecer Neytiri, que irá mudar a sua vida…

O filme foi lançado em formatos 2D tradici-
onal e 3D. A crítica diz que Avatar é uma
inovação em termos de tecnologia cinematográ-
fica devido ao seu desenvolvimento com
visualização 3D e gravação com câmaras que
foram feitas especialmente para a produção do
filme.

O orçamento oficial do filme foi de 237
milhões de dólares, mas em menos de um mês
Avatar superou um bilhão de dólares de
facturação.

Ana Moura nas "fogaças"
A Festa das Fogaceiras é uma tradição secu-

lar tradicionalmente festejada a 20 de Janeiro e
assim aconteceu em Santa Maria da Feira, man-
tendo-se intacta a tradição do cortejo das jovens
meninas vestidas de branco.

Mas o programa prossegue com o espectá-
culo “Leva-me aos Fados”, protagonizado por
Ana Moura, que decorre pelas 21.45 horas do
próximo sábado, no Cineteatro António Lamoso.
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“Chá Dançante”
no Luso Venezolano

O Centro Social Luso Venezolano vai promo-
ver um “Chá Dançante”, com início marcado
para as 15 horas do próximo domingo e que tem
por objectivo reviver os bailes, as modinhas e o
convívio dos bailaricos de outros tempos.

A organização promete “uma excelente opor-
tunidade para levar o seu par a passar uma tarde
animada, descontraída, ao som dos grandes
clássicos da música.”

Assembleia em Guetim
A Assembleia de Freguesia de Guetim reúne

hoje, pelas 21.30 horas, para a quarta sessão
ordinária, ainda correspondente a 2009, que
inclui na ordem de trabalhos: leitura de corres-
pondência recebida e emitida; discussão e vota-
ção das actas das sessões anteriores; aprecia-
ção da informação escrita do presidente da
Junta sobre as actividades do executivo; discus-
são e votação do plano plurianual de investimen-
tos e irçamento para o ano de 2010; discussão
de assuntos de interesse local.

Os autarcas Pinto Moreira e Manuela Aguiar inauguraram, no sábado, a exposição “A Arte do Cerco”
do pintor espanhol Carles Bros, no Museu Municipal de Espinho (FACE)

O auditório da Junta de Freguesia de Espinho foi palco, na noite de sábado,
de um encontro/espectáculo de janeiras dos grupos dos Bombeiros Voluntários de Espinho,

da Paróquia de Espinho, da Banda de Música da Cidade de Espinho e do Orfeão de Espinho

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

...com legenda!

Na Tuna Musical
de Anta

Concerto
Realizou-se no sábado,

na sede da Associação

Recreativa e Cultural Tuna

Musical de Anta, um concerto

de janeiras em que actuaram

a Orquestra de Sopros Ferreira

de Castro de Oliveira

de Azeméis e a Orquestra

da Tuna Orfeão de Grijó.

A noite abriu com a actuação da Orquestra de
sopros Ferreira de Castro de Oliveira de Azeméis,
comandada pelo maestro Humberto Granja.
Uma orquestra formada por gente muito jovem,

com idades entre os 10 e os 25 anos, tocou
vários temas durante uma hora para gáudio das
cerca de duas centenas de pessoas que assisti-
ram ao espectáculo.

O concerto de Janeiras continuou com a
Orquestra da Tuna Orfeão de Grijó, também
formada por gente muito jovem, dirigida pelo
maestro Joaquim Teixeira, que como a primeira
orquestra também tocou vários temas durante
uma hora, também agradando ao público pre-

sente.
No fim do concerto a Direcção da Tuna

Musical de Anta ofereceu um beberete a ambas
as orquestras, no decorrer do qual os maestros
Humberto Granja e Joaquim Teixeira tiveram
oportunidade de agradecer o apoio da direcção
da Tuna Musical de Anta.

O presidente da colectividade antense, Má-
rio Sousa, mostrou-se bastante satisfeito com o
espectáculo oferecido pelas duas orquestras

convidadas, revelando esperar que em breve
seja possível realizar outros eventos do género,
no sentido de ajudar a dinamizar a colectividade
e chamar a atenção dos jovens para a música
pois “só assim se consegue dar seguimento à
mesma”.

Mário Sousa espera ainda que com novos
eventos musicais as pessoas frequentar mais a
Tuna Musical de Anta, considerando-a um local
agradável de convívio.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,
o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

«Defesa de Espinho» - 4060 – 2010-01-21        (1.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 50/10.9TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2172423
Data: 14-01-2010
Requerente: Ministério Público
Requerido: Alexandra Cristina Gomes Simões

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerida Alexandra Cristina
Gomes Simões, com residência na Rua da Fábrica, Casa 38,
Silvalde, 4500 Espinho, para efeito de ser decretada a sua
inabilitação por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Romana Triunfante

O Oficial de Justiça,
a) Maria Adelaide Carvalho

Rua das Fábricas, 40 - Zona Industrial de Silvalde
4500-628 SILVALDE - ESPINHO  •  Tel./Fax: 227 340 480

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO

E LAMINADO  l  ESPELHOS  l  TIJOLOS E TELHAS
DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

Em 23 de Janeiro de 2005, com o
título “Acabaram ou a Câmara não tem
vassouras?”, o Jornal Defesa de Espi-
nho publicou em “Correio do Leitor”, por
mim assinado, um reparo pela forma como
era então varrida a feira (e para cujo
artigo se publicou a primeira foto).

Passaram-se precisamente quatro
anos e meio e o processo manteve-se,
varrendo-se… a feira com uma mangueira
de água, mais 235 vezes, “235 semanas”.

A segunda foto que se junta, captada
no dia 5 de Janeiro, foi a última terça-
feira de rega, diria de “regabofes”.

A terceira fotografia mostra, final-
mente, o modo próprio e normal de como

Democracia
Agradecia a publicação desta minha

missiva na qualidade de militante e eleitor
do PSD – Partido Social Democrata em
Espinho, na sequência da entrevista dada
ao vosso Jornal de 14 de Janeiro, dada pelo
presidente da Comissão Política Concelhia
do PSD – Vicente Pinto – e também do
próximo presidente e actual presidente da
Câmara – Pinto Moreira.

Face à deselegância dos comentários
proferidos pelos mesmos em relação aos
militantes que, de uma forma livre e demo-
crática, decidiram concorrer às eleições de
15 de Janeiro para a Comissão Política

Valeu a pena esperar
se deve proceder à limpeza de detritos e
folhas espalhadas pelo chão.

O exemplo deve vir de cima, é certo, e
todos nós munícipes nos sentimos satisfei-
tos quando os erros são reparados e nota-
mos que os nossos governantes estão aten-
tos às asneiras e aos devaneios que por
vezes são praticados.

Aqui desejo render as minhas homena-
gens à equipa de limpeza da feira, não
podendo de forma alguma esquecer o res-
pectivo vereador.

Bem hajam, valeu a pena esperar.

Fernando Alves
(Silvalde)

Concelhia.
Face à campanha que desenvolveram,

que passou não só por mensagens de
telemóvel e até cartas, sou levado a pensar e
a reafirmar que a vaidade e a arrogância
tomou de assalto o “Grupo de Amigos de
Bairro” que tomou de assalto o PSD local, pois
senão vejamos a estratégia dita democrática
por eles traçada:

Luís – o estratega – passa para o Zé – o
intelectual passa para o Pinto – que qual ser
iluminado bem agora branquear toda a sua
gestão afirmando o que já toda a gente sabia,
não consultava ninguém para as candidatu-
ras porque as mesmas eram decididas pela
referida troika. Os militantes são verbos de
encher porque eles é que são espertos por-

que até tiveram (sem saber ler nem escrever)
uma vitória. Ou me engano muito ou a referida
vitória vai ser “uma vitória de Pirro” porque
do alto da sua sobranceria vão meter tanta
argolada que o bom Povo de Espinho, que
neles acreditou, vai ver o logro.

A democracia, e principalmente a vida
partidária, deve ser participada e não um
conjunto de factos consumados que é
sufragada por um conjunto de “bonecos tei-
mosos” que dizem que sim a tudo.

A gestão autárquica é um assunto sério
porque implica compromissos e decisões que
afectam o colectivo dos nossos eleitores, mas
também todos os outros nossos conterrâneos.
Desenganem-se os que pensam que sendo os
assuntos decididos pelo pensamento único, do

presidente da Comissão Política Concelhia e da
Câmara, está bem decidido porque esse tempo
já lá vai, há quase 36 anos.

A destruição do PPD/PSD em Espinho tem
autores e os mesmos vão ficar para a história.
Só tenho pena daqueles sociais democratas
que tanto do seu esforço, dedicação e sacrifício
empenharam na implantação do partido te-
nham que assistir ao delapidar do nosso patri-
mónio conjunto por parte de um grupo de
pessoas que só atende a interesses e
protagonismos pessoais, a cultura do
unanimismo, em detrimento do bem público,
porque os alicerces da acção política não
existem. 

José M. Paula e Silva
(Espinho)

ESMORIZ
LARGO DAS PALMEIRAS

3.ª FASE

visite o andar modelo

T1 * T2 * T2D * T3D * T4D
96 240 5515 / 96 323 2235
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No Centro
Hospitalar

de Gaia/Espinho

Braço
decepado foi
reimplantado
com sucesso

Um caso urgente juntou as equipas de
Cirurgia Plástica, Reconstrutiva e Maxilofacial e
de Ortopedia para tentar devolver a um jovem
de 29 anos o braço direito que havia sido
amputado, poucas horas antes, no decorrer do
seu trabalho numa unidade fabril. Cerca de seis
horas depois do início da cirurgia, o reimplante
do braço, amputado alguns centímetros abaixo
do cotovelo, revelou-se um sucesso. O pacien-
te encontra-se clinicamente bem e estima-se
que dentro de um ano possa regressar ao seu
posto de trabalho e efectuar todas as tarefas
com a mesma independência e perfeição como
antes do acidente.

Pouco passava das 20 horas de segunda-
feira quando um trabalhador de 29 anos deu
entrada no Serviço de Urgência do Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho.

O caso era grave: amputação por serra em
máquina industrial, do antebraço direito abaixo
do cotovelo. O acidente ocorreu em Felgueiras,
mas o doente foi, quase de imediato,
reencaminhado para o Serviço de Urgência
deste Centro Hospitalar, preparado para rece-
ber este tipo de casos.

A cirurgia de reimplante teve início cerca
das 22h00 e terminou quando já passava das
4 horas da madrugada. Foi possível, segundo
Horácio Costa (director do Serviço de Cirurgia
Plástica, Reconstrutiva e Maxilofacial) e Maria
de Luz Barroso (responsável pela equipa de
Cirurgia Plástica nessa noite), “a junção do
esqueleto ósseo do antebraço direito, dos ten-
dões, vasos, nervos e músculos, com recurso a
técnicas de microcirurgia”. O membro amputa-
do, tal como explicaram os clínicos, voltou a ter
circulação.

Neste momento, o doente, internado na
Unidade de Microcirurgia do Serviço de Cirurgia
Plástica, encontra-se bem, com viabilidade do
reimplante em tempo oportuno. Assim que
estabilize a ligação feita na cirurgia, o doente
irá iniciar um programa de fisioterapia que vai
permitir recuperar a mobilidade do membro
amputado, assim como a sua reabilitação má-
xima. Dentro de oito meses a um ano estima-
se, inclusive que o doente possa retomar o seu
posto de trabalho.

Três identificados
por posse de droga

A Polícia de Segurança Pública deteve, na
madrugada de sábado, um vendedor de 36
anos, por condução de automóvel, acusando
uma taxa de alcoolemia de 1,63 g/l.

Entretanto, os agentes policiais identifica-
ram, na quinta e na sexta-feira, três homens por
alegada posse de estupefacientes – um jovem
de 21 anos, por posse de cerca de duas doses de
cocaína; um jovem de 23 anos, por posse de
cerca de 15 doses de haxixe; e um homem de 45
anos, por posse de cerca de 20 doses de haxixe
e uma dose de cocaína.

Por fim, durante a semana passada, a PSP de
Espinho registou cinco acidentes de viação, dos
quais resultou um ferido ligeiro e levantou 141
autos de contra-ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

“Limpar…é Melhorar”

Escola
Sá Couto

com Menção
Honrosa

A Escola EB 2/3 Sá Couto irá receber
amanhã, pelas 14.30 horas, na biblioteca
da Fundação Serralves, no Porto, um prémio
de 250 euros para aquisição de material
pedagógico de apoio ao desenvolvimento
dos projectos escolares, pela Menção Hon-
rosa que lhe foi atribuída pela empresa
Águas do Douro e Paiva (AdDP), no âmbito
do concurso projecto “Mil Escolas” anos
lectivos 2009/10 e 2010/11 e no Programa
Integrado de Educação Ambiental “A Água
e os Nossos Rios”. A Escola Sá Couto foi
premiada pe lo t raba lho apresentado
intitulado “Limpar…é Melhorar”.

Na cerimónia será, igualmente, distri-

buído um Diploma a todos os professores
coordenadores dos projectos pelo Presi-
dente e Administradores da AdDP, repre-
sentantes da DREN, DREC e dos municípios
accionistas da empresa.

Todo o desenvolvimento deste progra-
ma é acompanhado com Manuais Escola-
res, editados pela AdDP para serem ofere-
cidos aos professores e alunos, contendo
propostas de trabalho e fichas de campo
para desenvolvimento posterior nas esco-
las e por técnicos especializados, que acom-
panharão a implementação dos projectos.

Manuel Proença

Vamos ajudar o Afonso a festejar o sétimo aniversário!

Angariação de dadores de medula em Espinho

Vamos… “doar vida!”

Quanto maior for o número de dadores
maiores são as possibilidades de poder
salvar uma vida pois há muitas pessoas
pelo mundo, muitas crianças, para quem
esta pequena dádiva pode ser a diferença
entre a vida e a morte e para elas com um
pequeno gesto alguém que seja compatível
pode transformar-se no seu maior herói.

O Afonso é uma dessas crianças, tem 6
anos de idade, nasceu em Macau, mas os
pais são portugueses, a mãe é advogada, e
o pai piloto de Super GT, tem uma irmã – a
Catarina - com 15 meses de idade e uma
família que o adora.

Aliás, é uma tia que se encontra a organi-
zar a angariação de dadores que será efectu-
ada a 31 de Janeiro em Espinho. Médica em
Serzedo e casada com um espinhense, quan-
do se deparou com a situação do sobrinho a
quem foi diagnosticado uma Leucemia
Linfoblástica Aguda em 30 de Outubro deste
ano, Isabel Saraiva colocou mãos à obra e
usando a sua rede de conhecimentos e ami-
zades procurou criar um movimento que pu-
desse ajudar a encontrar um dador compatí-
vel para o Afonso.

Assim, amanhã (sexta-feira) o Centro
de histocompatibilidade do Norte e um gru-

po de enfermeiros voluntários estará na
Exponor, onde decorre um campeonato
mundial de ornitologia, para aí efectuar
uma acção de angariação, em 30 de Janeiro
nova acção decorre em Ovar e a 31 de
Janeiro o salão paroquial de Espinho estará
com as portas abertas das 10 às 19 horas.

Na organização desta acção muitas pes-
soas e mesmo entidades se envolveram, a
paróqia de espinho e o padre José Pedro, a
Câmara Municipal e a Junta de Freguesia de
Espinho, escolas do concelho e também o
Lions Clube de Espinho que contribui com a
experiência adquirida nas acções de colhei-
ta de sangue.

Isabel Saraiva sublinha que o importante
é que haja o maior número possível de registo
de dadores, pois o Afonso não é a única
criança para quem uma pequena dádiva pode
ser a diferença entre a vida e a morte, outros
há como ele, inclusive no IPO do Porto onde
o menino se encontra internado, em isola-
mento, enquanto passa pela fase mais agres-
siva dos tratamentos de quimioterapia que
apenas adiam um processo inevitável, pois
este só pode ser parado com um transplante
de medula óssea.

E todos podem ajudar. Para ser dador de
medula óssea basta ter entre 18 e 45 anos, o
peso mínimo de 50 quilos, nunca ter recebido
transfusões e ser saudável, embora a maioria
dos problemas de saúde não seja impeditiva
de efectuar a dádiva, mesmo que se tome
medicação de forma regular.

No dia da inscrição o candidato a dador
apenas se tem de fazer acompanhar do seu
BI/Cartão de Cidadão, responder a um ques-
tionário médico que é confidencial e efec-
tuar uma pequena colheita de sangue (cer-
ca 20 ml). Não precisa de estar em jejum.

Feito o registo, o dador poderá estar
meses ou anos sem nunca ser chamado
para doar medula óssea porque genetica-
mente somos todos muito diferentes e é
muito difícil encontrar um dador compatí-
vel, mas também pode acontecer um mila-
gre. Em Espinho já aconteceu.

A jovem Carla Rodrigues registou-se
como dadora e não pensou mais nisso, até
que recebeu um telefonema e descobriu
ser cem por cento compatível com um
pequenino bebé belga que nunca conhe-
ceu, mas a quem salvou a vida, sentindo-se
uma verdadeira fada madrinha de um pe-
queno anjo, um sentimento que guardará
toda a vida.

Se o dador for compatível e escolhido
para doar medula óssea, poderá ter o fan-
tástico privilégio de salvar a vida do Afonso
ou de outra pessoa, mas também pode a
qualquer momento desistir e até retirar o
seu nome do Registo Português de Dadores
de Medula Óssea.

Ainda assim poderá ajudar e mesmo
que não cumpra os requisitos para ser
dador, conhecerá certamente alguém que
possa doar e quantas mais pessoas doarem
maior a probabilidade de encontrar alguém
compatível, maior a possibilidade de salvar
o Afonso e ser “herói por um dia, herói por
uma vida!”

Sandra Soares

Quem não gostaria

de ser herói nem que fosse

por um dia e salvar uma vida.

Para o ser não é necessário

arriscar a vida ou até mesmo

fazer um grande sacrifício.

Basta ir no dia 31 de Janeiro

até ao salão paroquial

de Espinho e inscrever-se no

Registo Nacional de Dadores

de Medula Óssea, respondendo

a um inquérito e fazendo uma

pequena colheita de sangue.
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Valha-nos
Santo António!!!

Verdade que sim – só ele nos pode valer.
Eu explico.

Em 1958, (ainda estes fulanos que nos

governam não eram nascidos!), realizou-se,
com o patrocínio do Diário Popular (actualmente
extinto), um acontecimento, inserido nas Festas
da Cidade de Lisboa. Esse evento era, nem mais
nem menos os Casamentos de Santo António ou
os Noivos de Santo António.

O dia litúrgico de Santo António é o dia 13
de Junho, feriado municipal na capital. Na
véspera, dia 12, começam as Festas da Cida-
de, exactamente com os Casamentos de San-
to António. O objectivo da iniciativa era pos-
sibilitar o casamento a casais com dificulda-
des económicas.

Inicialmente os casamentos eram religiosos,
mas “mudam-se os tempos, mudam-se as von-
tades”.

Após muitos anos de interrupção, em 1997,
a partir de então apadrinhados pela Câmara

Municipal, passaram a ser também admitidos
os que só queriam a cerimónia civil.

Os casamentos de Santo António têm uma
marca incontornável na tradição popular de
Lisboa, contribuindo para afirmar a identidade
cultural da cidade.

A cerimónia religiosa, geralmente presidi-
da pelo Senhor Cardeal Patriarca, realiza-se
com toda a pompa e circunstância no Mosteiro
dos Jerónimos.

Para as roupas, flores, alianças, banquete,
etc., contribuem os comerciantes da cidade.

Em 2009, foram 16 os jovens casais. E
este ano, como vai ser? Não sei, mas se a
“coisa” for a tempo, também aparecem casais
do mesmo sexo. Assim mesmo – abaixo a
discriminação! Mas é pena porque tais pares,
bateram na porta errada – ainda não podem

ir ao Registo Civil e a uma Igreja Católica muito
menos. Não que haja discriminação, mas por-
que casamento de pessoas do mesmo sexo é
algo que nunca existiu em nenhuma religião,
em nenhuma civilização, em nenhum grupo de
seres humanos e pasme-se – nem no reino
animal. Aí não há acasalamento com seres do
mesmo sexo (artigo de João Pereira Coutinho
no Expresso).

A palavra casamento, é, e sempre foi, a
união entre pessoas de sexos diferentes. Quem
quiser outra coisa que lhe chame também
outra coisa, mas casamento “jamais!”

Em que ficaremos? Vou esperar senta-
da para ver e digo, como o já citado
colunista:

“Tenham juízo e, já agora, portem-se
como homenzinhos!”

Quantas patas
tem um cão?

(I Parte)
“Quantas patas tem um cão? – perguntou

o presidente Abraham Lincoln aos adversários
ali presentes.

– Quatro, Sr. Presidente. – responderam-
lhe, perplexos pela pergunta.

Consideremos que a cauda do cão é uma
pata. – sugeriu o Presidente – Quantas patas
tem um cão?

– Cinco, Sr. Presidente.
– Não. Tem quatro. Porque, ainda que

tomemos a cauda de um cão por uma das suas
patas, na verdade, uma cauda é uma cauda e
uma pata, uma pata.”

Dia 8 de Janeiro de 2010:
O primeiro dia inteiro e limpo. O dia em que

a câmara legislativa da nossa mui amada Pátria
pôs fim a anos, décadas, séculos, milénios (!) de
discriminação, alargando o instituto do casa-
mento aos casais do mesmo sexo, permitindo a
plena realização da liberdade e autodetermina-
ção sexuais.

Hoje sim: hoje é a noite do dia. Hoje é a hora.
Hoje é o dia da hora e esta é a hora do dia. Não
mais discriminação; não mais homofobia!

Talvez.
Talvez não.
O alargamento do instituto do casamento

aos casais do mesmo sexo é, na verdade, um
interessantíssimo caso de estudo. É notável
como determinados grupos de pressão que
pretendem representar uma minoria bem
minoritária da população portuguesa conse-
guem operar uma perpetuação do político no
jurídico, ao mais alto nível, com prejuízo estru-
tural profundo para o último. Tiveram, sem
dúvida, uma arma poderosa. Uma besta com
uma boca grande e cheia de dentes, que se

alimenta de espírito crítico e razão, mas, ao
mesmo tempo, aparenta ser generosa e está
rodeada de tantos, que tentam dar ares de tanta
distinção e tamanho valor... Essa besta, que
matou a própria mãe, tem um nome: é o
politicamente correcto.

Mas o dia 8 de Janeiro de 2010 é uma história
contada em, pelo menos, pelo menos, dois
actos.

Num primeiro acto tentou-se justapor o
“casamento” entre pessoas do mesmo sexo ao
casamento, alegando a inconstitucionalidade
por acção do artigo do artigo 1577º do Código
Civil, já que este exclui explicitamente a realiza-
ção de casamentos entre pessoas do mesmo
género, o que constituiria uma violação do
princípio da igualdade e dos direitos de casa-
mento e constituição de família.

Cedo começaram a cair por terra estes
argumentos.

Vamos por partes. O direito a constituir
família nunca esteve em causa. Há família sem
casamento.

Quanto ao direito à celebração do contrato
de casamento, que eu saiba, nunca foi vedado a
nenhum homossexual, em virtude dessa sua
condição. Em verdade, todos têm o direito de
contrair casamento, em igualdade de circuns-
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tâncias. A, homem, homossexual, pode con-
trair casamento com B, mulher, homossexual;
ou com C, mulher, heterossexual. Já D, ho-
mem, heterossexual, não pode casar com E,
homem, também ele heterossexual. Portanto,
como vemos, a opção sexual de cada pessoa é
irrelevante para o instituto da casamento.
Homossexuais podem casar, desde que o fa-
çam com pessoa de xo diferente.

Não há, assim também, qualquer prática
discriminatória.

Havia um conjunto de jogadores de futebol
que queriam jogar futebol num clube de xa-
drez. Foi-lhes dito que não podiam. Alegaram
que era discriminatório. Provou-se-lhes que
não. O que fizeram? Birra até que se pudessem
entrar. Os columbófilos, ali ao lado, fartos da
fita, pegaram nos jogadores de futebol ao colo
e entraram pelo clube de xadrez adentro,
dizendo aos xadrezistas que os futebolistas
praticavam, doravante, o seu desporto lá den-
tro.

O que nem todos vêm é que, mesmo
estando futebolistas e xadrezistas todos num
mesmo espaço, uns continuam a jogar xadrez
e os outros, futebol. É a eterna confusão entre
a forma e o conteúdo, que será desenvolvida
no próximo artigo.

Carnaval de Ovar
A edição de 2010 do Carnaval de Ovar abriu

no sábado com a construção do monumento ao
Carnaval e um espectáculo da escola de percus-
são Tocá Rufar, mas a folia começa a 31 de
Janeiro com a chegada de “Sua Alteza Real”
prevista para as 14.30 horas, desde o Largo
Santa Camarão até à Praça da República.

E o programa continua a 4 de Fevereiro com
o Carnaval Sénior (15h, Espaço Tenda), segue-
se a 5 a actuação das Escolas de Samba e a
eleição da Miss Samba 2010, em noite animada
pelo Dj Johny C (22h, Espaço Tenda), que volta
a actuar sábado com Arlindo Cruz.

Para 7 de Fevereiro está marcado o desfile
do Carnaval das Crianças pelas Ruas do centro
da Cidade e a 11 de Fevereiro a Noite do Dominó
volta a ser animada por Quim Barreiros que já
não dispensa a ida a Ovar (22h, Praça da
República).

O fim-de-semana prolongado de Carnaval
abre a 12 de Fevereiro com a Grande Noite de
Reis animada pela famosa tropa dos Axu-Mal
que percorre os cafés da cidade e vai até à w
�Praça da República. No espaço tenda a anima-
ção cabe a DJ Fernando Alvim, Pevides de
Cabaça, DJ Johny C.

No dia 13, desfile das Escolas de Samba
enche a Avenida Sá Carneiro (22h) e no Espaço
Tenda estarão Demo & Dino from Expensive
Soul (Dj Set), FUNKyou2 (Dj Set), Puto Kiko & Fx
Bros (Dj Set), DJ Johny C. No domingo, o grande
corso entra na Avenida Sá Carneiro pelas 14.30
horas com dois mil figurantes.

No Espaço Tenda na noite de domingo
actuam Irmãos Verdades, Papo de Samba e o Dj
Johny C e na tarde de segunda-feira a matiné
infantil (15h) conta com a presença do Avô
Cantigas. Ainda na segunda-feira a noite é de
magia. Na tenda estarão Dj Magalie, Mc Xénia,
Fábio F. (DJ Set) e um convidado surpresa.

Na terça-feira gorda o Grande Corso vota a
sair pelas 14.30 e à noite no Espaço Tenda (22h)
espera-se as classificações com o som do Dj
Johny C.

“A Desconstrução da Bossa” assim se cha-
mava o espectáculo com que, mais uma vez, o
grupo de percussão Drumming encantou o pú-
blico que se deslocou na noite de sábado ao
Auditório de Espinho.

O projecto centrado nos ritmos e musicalidade
brasileira, as suas palavras, os seus músicos,
partia do Samba, Bossa Nova, Frevo, Maxixe,
choro, baião, maracatu, ciranda, milonga e rit-

mos afrobaianos, como Ijexá, Agueré, Alujá,
Barravento, Maculelê.

Depois compositores do Brasil, Portugal,
e não só, pegaram em temas da Música
Popular Brasileira mundialmente conhecidos,
ou outros mais tradicionais e escondidos dos
olhares comuns, para construírem um novo
ritmo brasileiro que deixou os espinhenses a
baterem o pé.

Entretanto, os espectáculos regressam
ao Auditório de Espinho na noite de 12 de
Fevereiro, com “Sete Personagens em Hora
de Ponta”, nova criação coreográfica de Elisa
Worm que envolve toda a equipa artística do
Ballet Contemporâneo do Norte, sedeado em
Santa Maria da Feira.

Sandra Soares

No Auditório de Espinho

Ao ritmo do Drumming
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A situação calamitosa, degradante e ver-
gonhosa da bancada central do Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas está
cada vez mais à vista. O perigo está iminen-
te, sobretudo na estrutura (naquilo que
resta) da cobertura da banca central, que
vai caindo aos pedaços e mais acentuada-
mente com o mau tempo, o vento e a chuva
que têm vindo a assolar o país nestes
últimos tempos.

Os ferros torcidos e enferrujados da
cobertura vão-se soltando, neste momen-
to, à mínima brisa e as placas de cobertura
vão caindo. A água da chuva, que cai sobre
a bancada central que, outrora, era abrigada
por uma grande pala, infiltra-se pelas
rachadelas e pelas uniões dos degraus e já
chega aos balneários e aos gabinetes que
se encontram por baixo.

Esta é uma situação degradante, a olhos
vistos, de um estádio que outrora detinha
as condições necessárias para se jogar ao
mais alto nível.

A bancada central do Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Violas teve, ou-
trora, uma cobertura que abrigou a zona
dos lugares cativos – importante fonte de
receita dos sócios para o Sporting Clube de
Espinho. Ali debaixo, já se situou a bancada
da imprensa – duas mesas compridas e
bancos, no meio de adeptos espinhenses e
que mais tarde passou para uma cabina, a
sul, onde actualmente se encontra, tam-
bém num deplorável estado de degrada-
ção, indigno e impróprio para receber os
profissionais da comunicação social.

Mas quanto à bancada central, o presi-
dente da Direcção do Sporting Clube de
Espinho, Rodrigo dos Santos, não esconde
a sua grande preocupação. O presidente
dos tigres quer, acima de tudo, que as
infra-estruturas, nomeadamente, a banca-
da central e os balneários ofereçam toda a
segurança. As infiltrações de água para os
balneários são imensas e a estrutura que
tapa os camarotes está podre e, em alguns
locais, já não existe!

Rodrigo dos Santos diz que “continua-
mos a ter um tempo terrível, com intempé-
ries constantes e gravosas que têm vindo a
assolar o País. Aqui, por estarmos à beira-
mar, temos tido algumas dificuldades na
sustentabilidade da estrutura metálica que
resta da cobertura da bancada central e
que cobre os camarotes. Isto está a provo-
car infiltrações de água sobre a bancada
central e já atingiram os balneários”.

Por isso, o presidente dos tigres afirma
que “vamos ter a necessidade imperiosa,
se este tempo insistir em continuar, de
pedir uma peritagem à segurança da ban-
cada central, uma vez que é esta a infra-
estrutura operacional, onde se localizam os
balneários. Teremos de reunir o máximo de
segurança”, sublinha Rodrigo dos Santos.

O presidente do Sporting Clube de Espi-
nho afirma que “queremos estar mais sos-
segados e poder continuar a trabalhar com
tranquilidade até ao fim da época”, nem
que isso implique, “se não tivermos condi-
ções para receber os jogos, de termos que
recorrer a um campo vizinho, eventual-
mente ao Estádio Jorge Sampaio, em
Perosinho” – conclui.

Manuel Proença

Académica de Espinho
– 72.º aniversário

No âmbito das comemorações do
72 .º  an i ve r sá r i o  da  Assoc iação
Académica de Espinho, está previsto
para domingo o seguinte programa:

Hastear da bandeira no Pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis (9 horas); missa
de sufrágio na Capela de Santa Maria
Maior (10h); romagem ao cemitério
(11h); Porto de honra e visita às insta-
lações desport ivas da Assoc iação
Académica de Espinho.

No Estádio
do Sporting de Espinho

Perigo
na bancada
central!

Fotos VÍTOR LANCHA
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Salvé 20/01/2010

Joaquina Dias da Rocha
Seu marido e filhos, na passagem do
seu aniversário vêm desejar-lhes as

maiores felicidades e que esta data se
prolongue por muitos e bons anos.

Parabéns - Beijinhos

Salvé 22/01/2010

Margarida Valente de Oliveira
80.º ANIVERSÁRIO

Nesta data tão querida,
seu marido, filha, genro e netos,

vêm desejar-lhe as maiores
felicidades e um feliz aniversário.

Salvé 26/01/2010

Luís Manuel Pereira
Pinto Vieira

Teus avós maternos e madrinha vêm, por
este meio, te desejar muitas felicidades

na passagem das tuas 2 primaveras,
com muita saudade e alegria.

Voleibol

Académica
de Espinho

vence
Leixões

A equipa de voleibol sénior masculina da
Associação Académica de Espinho venceu o
Leixões, num dos dois encontros que reali-
zou este fim-de-semana, a contar para o
Campeonato Nacional da Divisão A1 mas-
culina.

Os academistas, que perderam diante
os açorianos do Fonte Bastardo, acabaram
por derrotar o último classificado, o Leixões
num encontro que acabou por ser muito
combativo e competitivo nos dois últimos
‘sets’, com os matosinhenses a venderem
muito cara a derrota.

O Sporting Clube de Espinho, que ven-
ceu o Vitória de Guimarães no domingo,
bateu, no sábado, a equipa do Ginásio
Clube Vilacondense, num jogo marcado pelo
regresso do brasileiro, Robertão ao plantel,
como reforço de Inverno.

Sporting de Espinho, 3
Vilacondense, 0

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, em Espinho.

Árbitros: Hélio Ormonde (AV S. Miguel) e
José Ferreira (AV Porto).

Parciais: 25-13 (19m), 25-14 (20m) e 25-
21 (24m).

Sporting Clube de Espinho – Miguel
Maia (3 pontos), Rui Moreira (6), Rafael Kager
‘Rafa’ (10), Roberto David ‘Robertão’ (12),
Roberto Reis (15) e Fabrício Silva ‘Kibinho’ (8)
– seis inicial; Hugo Ribeiro (libero), Tomas
Aldazabal, Bruno Gonçalves (2), Jonatas Nas-
cimento, Filipe Pinto (2) e Flávio Cruz.

Treinador: Francisco Fidalgo.
Ginásio Clube Vilacondense – Kléber

Oliveira (4), Dan O’Dell (4), Pedro Rosas (6),
Fábio Lourenço (3), Bruno Sousa (2) e Tiago
Macedo – seis inicial; António Bompastor
(libero), Diogo Cavaleiro, João Rocha (2),
Adriano Paço, Rui Correia (2) e Coriolano
Santos.

Treinador: Hugo Silva.

Académica de Espinho, 3
Leixões, 0

Jogo no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: Arnaldo Rocha (AV Porto) e Hé-
lio Ormonde (AV S. Miguel).

Parciais: 25-17 (25m), 27-25 (34m) e 26-
24 (33m).

Associação Académica de Espinho –
Rui Moreira (3 pontos), Fabrício Barros (11),
Gonçalo Sapage (4), José Fontes (9), Pedro
Costa (6) e Márcio Sequeira (7) – seis inicial;
Paulo Fonseca (libero), Rui Pinto, Januário
Alvar, Marco Silva, Leandro Oliveira e Rui

Alves.
Treinador: Nuno Soares.
Leixões Sport Clube – Rodrigo Pastório

(5), Phelippe Martins (4), Paul Glissov (1),
José Pedrosa (8), André Santos (5) e Bruno
Lima (1) – seis inicial; Ivo Casas (libero), José
Almeida, Ricardo Ventura, Pedro Monteiro,
Jonathan Nunes e Felipe Vicianna.

Treinador: Mário Martins.

Académica de Espinho, 1
Fonte Bastardo, 3

Jogo no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Árbitros: Lídio Ferreira (AV Lisboa) e
Avelino Azevedo (AV Porto).

Parciais: 18-25 (25m), 16-25 (22m), 25-
21 (24m) e 25-27 (31m).

Associação Académica de Espinho –
Márcio Sequeira (7 pontos), Rui Moreira (2),
Januário Alvar (2), Rui Pinto (1), José Fontes
(25) e Fabrício Barros (17) – seis inicial; Paulo
Fonseca (libero), Gonçalo Sapage (7), Lean-
dro Oliveira, Rui Alves, Pedro Costa e Ivo
Coelho.

Treinador: Nuno Soares.
Associação de Jovens de Fonte Bas-

tardo – Fabiano Sousa (4), Manuel Silva
(10), Guilherme Souza (11), Rodolpho Novaes
(21), Miguel Meneses (6) e Rui Santos (8) –
seis inicial; João Coelho (libero), Ricardo Frá,
Murilo Silva (1), Caíque Silva e Ricardo Silva.

Treinador: Luís Resende.

Divisão A1
Castêlo da Maia-Leixões ........................... 3-0
(25-21, 25-16 e 25-23)
Sporting das Caldas-Benfica ..................... 0-3
(15-25, 26-28 e 11-25)
Sporting de Espinho-Vilacondense ............ 3-0
(25-13, 25-14 e 25-21)

Académica de Espinho-Fonte Bastardo ..... 1-3
(18-25, 16-25, 25-21 e 25-27)
Vitória de Guimarães-Marítimo ................. 3-0
(25-17, 25-18 e 25-21)
Esmoriz-Machico ..................................... 3-0
(25-15, 25-14 e 25-12)
Académica de Espinho-Leixões ................. 3-0
(25-17, 27-25 e 26-24)
Sporting de Espinho-Vitória de Guimarães .3-1
(25-19, 22-25, 25-22 e 25-21)
Benfica-Esmoriz ....................................... 3-0
(25-21, 25-14 e 25-21)
Castêlo da Maia-Machico .......................... 3-0
(25-20, 25-20 e 25-20)

Sporting das Caldas-Marítimo ................... 2-3
(27-25, 21-25, 25-23, 24-26 e 8-15)
Vilacondense-Fonte Bastardo ................... 0-3
(22-25, 22-25 e 11-25)

Classificação
P J V D F-C

Sporting de Espinho 37 19 18 1 55-12
Vitória de Guimarães 36 20 16 4 52-20
Benfica 33 18 15 3 49-12
Castêlo da Maia 30 18 12 6 43-24
Fonte Bastardo 30 19 11 8 43-29

As meninas espinhenses animaram com encanto os “tempos de paragem” do jogo de voleibol
em que o Sporting de Espinho justificou as insígnias de campeão nacional

Fotos VÍTOR LANCHA
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Sporting de Espinho isolado na liderança

Vitória vencido
No domingo os tigres receberam o Vitória de
Guimarães para a 22.ª jornada depois de no dia
anterior terem levado de vencida o Vilacondense,
em encontro que ficou marcado pelo regresso
do brasileiro, Robertão, como reforço de Inver-
no. O pavilhão dos tigres, à imagem do jogo da
semana anterior frente ao Benfica, esteve cheio.
Apesar das dificuldades do segundo ‘set’, os
espinhenses venceram a partida e estão, agora,
sozinhos no primeiro lugar.

O único jogo que os tigres perderam esta
temporada foi frente ao Vitória de Guimarães, na
primeira volta. Por esse motivo, esta partida era
ainda mais importante, não só por ser frente a
um dos principais candidatos ao título, mas
também para que a liderança do Campeonato
ficasse do lado dos espinhenses.

O Sporting de Espinho não vacilou: começou
o jogo a ganhar e chegou ao primeiro tempo
técnico com vantagem de dois pontos.

Rafael Kager pontuou no bloco, Roberto Reis
jogou com inteligência no ataque, não só com
remates fortes mas também com ‘amortis’ efica-
zes. O ‘set’ fechou aos 25-19.

No segundo parcial, os tigres também come-
çaram na frente e construíram muitas jogadas
combinadas – Miguel Maia teve imenso mérito
em algumas delas, tirando totalmente o bloco
aos seus atacantes. Contudo, o equilíbrio foi
mais constante, fruto das sucessivas falhas do
serviço espinhense. Na altura final e crucial do
jogo, os forasteiros não desperdiçaram a ‘baixa’
do Sporting de Espinho e fecharam o ‘set’ em 22-
25. Empatada a partida, os homens da casa
decidiram não voltar a facilitar a vida ao Vitória
e aos quinze pontos já levavam uma vantagem
de quatro. Tomás Aldazabal esteve muito forte
no ataque e no serviço e Roberto Reis voltou à
sobriedade do primeiro ‘set’.

O 25.º ponto foi o mais festejado no pavilhão
naquela tarde – a bola esteve para cair no campo
do Sporting de Espinho por duas vezes, recupe-

rada quase milagrosamente, mas, no seguimen-
to da jogada, Flávio Cruz não facilitou e rematou
eficazmente.

No último parcial, o Vitória ainda tentou
mudar o rumo do jogo, apesar de ter estado a
perder até aos 18 pontos. Nesta altura, o
espinhense João Fidalgo, libero do Vitória de
Guimarães, que esteve muito bem durante toda
a partida, evidenciou-se com boas defesas que
permitiram à sua equipa conquistar mais alguns
pontos.

O jovem espinhense, Rui Moreira, que havia
entrado a meio do ‘set’, também teve espaço
para brilhar no 22.º ponto num ataque para
‘block-out’ e na última bola, com uma defesa
fenomenal entre a zona um e a seis, que permitiu
a Flávio Cruz fechar a partida.

Sporting de Espinho, 3
Vitória de Guimarães, 1

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da Costa

Júnior, em Espinho.
Árbitros: Avelino Azevedo (AV Porto) e Lídio

Ferreira (AV Lisboa).
Parciais: 25-19 (25m), 22-25 (28m), 25-22

(28m) e 25-21 (27m).
Sporting Clube de Espinho – Miguel Maia

(7 pontos), Flávio Cruz (12), Rafael Kager ‘Rafa’
(8), Tomas Aldazabal (18), Roberto Reis (16) e
Jonatas Nascimento (10) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Bruno Gonçalves, Fabrício Silva
‘Kibinho’, Rui Moreira (1), Filipe Pinto e Roberto
David ‘Robertão’.

Treinador: Francisco Fidalgo.
Vitória Sport Clube – Fabrício Pereira (1),

Fernando Costa (13), Anselmo Sigoli (10), Gilson
França (9), Carlos Moreno (6) e Nelson Brízida
(14) – seis inicial; João Fidalgo (libero), Allan
Cocato (1), Leo Batista (2), Francisco Fabião,
Fernando Ribeiro e Pedro Sousa.

Treinador: Nuno Coelho.

Rita Belinha

Bom serviço e “side-out”
No final da partida, Francisco Fidalgo, trei-

nador do Sporting de Espinho referiu que a sua
equipa “entrou muito bem a servir e isso tirou
alguma da velocidade de ataque ao Guima-
rães”. Para o técnico espinhense, o Vitória
ainda reagiu bem pois “eles têm uma equipa
muito alta na rede, quer a nível de bloco quer
em termos de ataque e se o nosso serviço não
criar grandes dificuldades no lado de lá, pode-
mos contar com uma variedade e velocidade de
ataque complicadas de defender, que foi o que

aconteceu quando eles estiveram na frente”.
O que acabou por permitir aos tigres vencer

o jogo, no entender de Francisco Fidalgo, foi “a
capacidade de resolver o ponto no side-out”.

Apesar disto, nem tudo correu bem. Para
Francisco Fidalgo, “o Sporting de Espinho não
esteve muito bem no contra-ataque e esse vai
ser o alvo do trabalho no futuro”.

Questionado sobre de que forma gere a
emoção de ser treinador de uma equipa e do
outro lado da rede ter o seu filho a jogar, o
técnico tigre confessa que “não é fácil”. João
Fidalgo, libero do Vitória de Guimarães “é um
jogador adversário, estudado igualmente como

os outros e alvo da estratégia” mas Francisco
Fidalgo reconhece:

“Eu quero que o meu filho jogue sempre
bem, que seja o melhor em campo, mas não
quero que nos ganhe e se ele tiver de jogar mal
para nós ganharmos ao Guimarães terá de ser
assim, com muita pena minha”. Confessa que,
acima de tudo, fica ”muito orgulhoso como pai
por ter um filho que é um bom profissional de
voleibol numa equipa das candidatas ao título
mas como profissional, um treinador quer ga-
nhar qualquer jogo, seja quem for que estiver do
outro lado”.

Do outro lado, Nuno Coelho, treinador do

Vilacondense 30 19 11 8 37-31
Esmoriz 27 19 8 11 28-41
Marítimo 27 19 8 11 27-42
Académica de Espinho 26 20 6 14 27-44
Machico 24 19 5 14 22-47
Caldas 23 19 4 15 20-49
Leixões 19 19 0 19 5-57

Próxima jornada
Esmoriz-Leixões

Fonte Bastardo-Sporting de Espinho
Benfica-Vilacondense

Castêlo da Maia-Sporting das Caldas

Divisão A2
CV Oeiras-Aliança de Ovar .............................. 0-3
(17-25, 24-26 e 22-25)
Clube K-CV Lisboa .......................................... 3-0
(25-12, 25-22 e 25-15)
VC Viana-Gueifães .......................................... 0-3
(17-25, 14-25 e 18-25)
Académica de S. Mamede-Ala de Gondomar .... 3-0
(25-21, 25-23 e 25-23)
Desportivo da Póvoa-Fiães .............................. 0-3
(14-25, 21-25 e 12-25)
Académica de Coimbra-CV Espinho ................. 3-1
(25-20, 25-21, 22-25 e 25-19)

Classificação
P J V D F-C

Clube K 32 16 16 0 48-5
Gueifães 30 16 14 2 44-13
Fiães 29 16 13 3 40-17
CV Lisboa 27 16 11 5 37-22
Aliança de Ovar 27 16 11 5 36-22
Académica de S. Mamede 26 16 10 6 36-25
Académica de Coimbra 21 16 5 11 23-37
CV Espinho 20 16 4 12 23-38
CV Oeiras 20 16 4 12 22-41
VC Viana 20 16 4 12 18-40
Ala Gondomar 20 16 4 12 18-41
Desportivo da Póvoa 16  16 0 16 4-48

Próxima jornada
Académica de S. Mamede-CV Oeiras

VC Viana-Desportivo da Póvoa
Clube K-CV Espinho

Aliança de Ovar-Académica de Coimbra
CV Lisboa-Fiães

Gueifães-Ala de Gondomar

Iniciados femininos
Sporting de Espinho-Académica de S. Mamede 3-0

Iniciados masculinos
Vitória de Guimarães-Académica de Espinho .... 3-2
(24-26, 25-17, 25-23, 24-26 e 15-10)
Sporting de Espinho-CV Viana ......................... 3-0

Juvenis masculinos
Frei Gil-Académica de Espinho A ..................... 3-2
(25-22, 26-28, 25-22, 25-22 e 15-11)
Vitória de Guimarães-Académica de Espinho B . 3-0
(25-18, 25-19 e 25-13)

Juniores masculinos
Académica de Espinho-Santo Tirso .................. 3-0
(25-19, 25-20 e 25-20)
Sporting de Espinho-Leixões ........................... 3-0
(25-22, 25-20 e 25-19)

Seniores femininos
CV Aveiro-Sporting de Espinho ........................ 2-3
Académica de S. Mamede-Sporting de Espinho 3-2
(25-21, 23-25, 20-25, 25-16 e 15-12)

Manuel Proença

Vitória de Guimarães, rendeu-se às evidên-
cias:

“O Sporting de Espinho tem factores que
fazem deste grupo uma grande equipa e para
além disso, esta época, reforçou-se para me-
lhor ainda. Trocou jogadores da equipa cam-
peã, na minha perspectiva, para melhor e tem
um jogo muito rápido”.

Sobre os objectivos para esta temporada,
o técnico do Vitória de Guimarães está “preo-
cupado em ganhar os jogos que faltam e no
final ver-se-á se acontece um percalço a um
outro candidato ao título”.

Rita Belinha

Fotos EDGAR TAVARES
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II DIVISÃO - ZONA NORTE

Resultados
Ribeirão - Vieira ....................................... 1-1
Vizela - Gondomar ................................... 3-0
Tirsense - Vianense ................................. 2-0
Merelinense - Boavista ............................. 1-0
Padroense - Lousada ............................... 0-4
Lourosa - Aliados Lordelo ......................... 1-0
Paredes - Sp. Espinho ......................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 35 14 11 2 1 26-7
Gondomar 30 15 9 3 3 22-12
Vizela 29 15 8 5 2 25-10
Tirsense 25 15 7 4 4 23-16
Ribeirão 20 15 4 8 3 18-18
Lourosa 19 15 5 4 6 16-21
Padroense 19 15 6 1 8 17-27
Paredes 18 14 5 3 6 15-17
Merelinense 18 15 4 6 5 16-15
Sp. Espinho 18 14 5 3 6 17-18
Lousada 18 15 5 3 7 20-23
Vianense 17 15 5 2 8 17-24
Vieira 16 15 4 4 7 14-18
Aliados Lordelo 15 14 4 3 7 8-11
Boavista 14 15 3 5 7 16-22
Valdevez 8 11 2 2 7 11-22

Próxima jornada (24 Janeiro/2010)
Moreirense - Paredes
Lourosa - Valdevez

Padroense - Aliados Lordelo
Merelinense - Lousada

Tirsense - Boavista
Vizela - Vianense

Ribeirão - Gondomar
Vieira - Sp. Espinho

Mais uma

Derrota
Com um golo madrugador, de Rodrigo, o
Sporting Clube de Espinho entrou muito bem no
jogo com o Paredes, a contar para o Campeona-
to Nacional da II Divisão, Zona Norte. Mas num
jogo competitivo, com alternância no marcador,
os tigres acabaram por não conseguir a vitória.

A equipa do Sporting de Espinho não soube
gerir a vantagem que cedo alcançou e, ao
intervalo, estava a perder.

No segundo tempo, os tigres empataram,
através da marcação de uma grande penalidade
que puniu uma alegada mão na bola de Ricardo
Correia (espinhense a vestir as cores do Pare-
des) que, aliás, foi muito contestada pela equipa
da casa.

O golo da vitória foi alcançado pelo avançado
Jorginho e resultou de um mau alívio da defen-
siva espinhense.

Paredes, 3
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Estádio Cidade Desportiva, em Pa-
redes.

Árbitro: Fábio Veríssimo, de Leiria.
Paredes – Pedro Miguel; Tiago, Flávio,

Ricardinho e Correia; Micael, Calica (cap.) e
Sousa; Jorginho, Vasco e Ricardo Teixeira.

Substituições: Calica por Bessa (75), Jorginho
por Santos (85) e Sousa por Piquet (87).

Treinador: Filipe Rocha.
Sporting Clube de Espinho – Tiago

Borges; Nuno Coelho, Hélder Vasco (cap.), Pedro
Dimas e Marco Abreu; Valença, Joel e Baptista;
Rodrigo, Carlos Manuel e Horácio.

Substituições: Joel por Glauco (35), Horácio
por Carela (57) e Nuno Coelho por Tiago André
(75).

Treinador: Pedro Martins.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: 0-1, por Rodrigo (10); 1-1, por

Flávio (20); 2-1, por Ricardo Teixeira (26); 2-2,
por Marco Abreu (47, de grande penalidade); 3-
2, por Jorginho (75).

Disciplina: cartão amarelo a Sousa (32),
Baptista (41), Flávio (47), Hélder Vasco (68),
Carela (79), Rodrigo (83) e Tiago (90+1).

Wanderson Barreto, ponta-de-lança brasi-
leiro de 27 anos que militava o Desportivo de
Fátima da Liga Vitalis, é o novo reforço da equipa
de futebol sénior do Sporting Clube de Espinho
até ao final da época. Wanderson vem substitui
o goleador brasileiro, Glauco, que rumou a
Angola, a Huambo.

Wanderson diz que “espero que, com esta
alteração da equipa técnica, haja mais ânimo e
vontade de dar a volta por cima. Quero contri-
buir, também, para o sucesso da equipa do
Sporting Clube de Espinho, fazendo golos”,
sublinha.

O novo ponta-de-lança dos tigres está tam-
bém esperançado que “os dirigentes do Sporting
Clube de Espinho e a sua massa associativa
reconheçam o meu trabalho. Por isso, não quero
defraudar a confiança que depositaram em mim
e na minha contratação”.

Por fim, Wanderson afirma que “já joguei
contra esta equipa do Sporting Clube de
Espinho, no ano passado, e já tive o Flávio
das Neves como treinador. Acredito muito
nesta equipa e no seu técnico”.

Manuel Proença

Com a saída de Glauco para Angola

Wanderson é reforço
Foto VÍTOR LANCHA

Realizou-se no Complexo
Desportivo da Lapa, em Lis-
boa, mais uma prova do cir-
cuito juvenil de esgrima com
os jovens da Novasemente a
destacarem-se, ficando Vas-
co Marques e Vera Oliveira
em terceiros.

No sábado, entraram em
competição, três atletas do
Novasemente Grupo Des-
portivo, na prova florete
masculino cadetes. Vasco
Marques ficou no 15º lugar,
passando aos oitavos finais
e perdendo com António Sil-
va (AEJG), Ricardo Gouveia
ficou em 17.º lugar tendo
perdido com Danie l  Rod
(EBAI) e Nuno Lai foi 20.º,
tendo perdido com João Oli-
veira (CES).

No Domingo, participa-
ram na  p rova  pe lo  No-
vasemente Grupo Desportivo
os atletas Vera Oliveira, Sara
Ferreira, Daniela Lira, Nuno
Lai e Vasco Marques.

Na prova de florete femi-
nino – cadetes, Vera Oliveira
destacou-se e depois de al-
gumas eliminatórias sofridas
obteve o terceiro lugar. Sara
Ferreira ficou no 10.º lugar e
Daniela Lira, depois de al-
guns meses retirada das com-
petições, obteve o 14.º lu-
gar.

Na prova de florette mas-
culino – iniciados, Vasco Mar-
ques ficou em terceiro lugar
e Nuno Lai em 18.º lugar.

Esgrima da Novasemente em Lisboa

Juvenis Vasco Marques
e Vera Oliveira terceiros
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Flávio das Neves, antigo treinador do Ribei-
rão e do Caniçal e ex-jogador do Sporting
Clube de Espinho, na década de 90, foi o
nome escolhido pela Direcção dos tigres para
treinar a equipa de futebol sénior até ao final

da temporada, na sequência da saída do
técnico, Pedro Martins, após a derrota com o
Paredes.

O novo treinador do Sporting Clube de
Espinho foi apresentado ao plantel na manhã

de terça-feira, no Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas e começou, imediata-
mente, o seu trabalho.

Segundo o presidente da Direcção do
Sporting Clube de Espinho, Rodrigo dos San-
tos, “pretendemos, antes de mais, inverter a
situação, assumindo domingo a domingo as
vitórias que tão necessárias são para pon-
tuarmos na tabela classificativa. Por isso,
aquilo que solicitamos ao novo treinador é
que ele motive os jogadores no sentido de
voltarem a aparecer os resultados. Temos
profissionais de qualidade. Houve percalços
ao longo desta temporada, alheios à própria
equipa como lesões e erros que não poderão
ser cometidos. Queremos que impere o em-
penho e que a garra venha ao de cima de
forma a conquistarmos vitórias para nos che-
garmos ao topo da tabela”.

Segundo Rodrigo dos Santos, “o Pedro
Martins pôs o lugar à disposição no final do
jogo com o Paredes. Tentei demovê-lo por-
que entendo que não estaria aí o problema.
Ele entendeu que a mensagem não estava a
ser passada para o grupo de trabalho e não
estava a ter o resultado que esperava”.

Para o presidente dos tigres “a escolha de
Flávio das Neves teve a ver com o seu conhe-
cimento sobre a Zona Norte. É um treinador
que subiu o Ribeirão, treinou a Oliveirense e
o Caniçal e, por isso, conhece bem o futebol
que se pratica nesta zona e é conhecedor do
nosso plantel. Acho que foi uma escolha
acertada, uma vez que caracterizou o perfil
que idealizamos.

O Flávio já jogou no Sporting Clube de
Espinho, na década de 90 e foi atleta do
António Jesus no Vitória de Guimarães e tem
uma carreira de profissional de grande
craveira”.

Por fim, Rodrigo dos Santos reconhece
que “nós queríamos a subida à Liga Vitalis,
mas reconhecemos que isso está, neste mo-
mento, muito difícil. A distância é muito gran-
de e, por isso, temos de ser realistas. Vamos
tentar chegar à frente. Queremos, acima de
tudo, muita dignidade”.

Por sua vez, o vice presidente para o
futebol sénior, Paulo Mendes, espera “muito
trabalho desta nova equipa técnica, uma vez
que estamos num lugar a que não estamos
habituados e, por isso, não estamos satisfei-
tos. Vamos tentar subir na tabela clas-
sificativa”.

Segundo Paulo Mendes, “temos mais limi-
tações que os três principais candidatos à
subida de Divisão, mas entendemos que não
conseguimos lutar de igual para igual. Mas
sentimos que podemos fazê-lo em relação
aos outros. Queremos ficar nos quatro ou
cinco primeiros lugares. Foi isto que pedimos
à nova equipa técnica. Aos jogadores pedi-
mos empenho, trabalho e dedicação, de for-
ma a que possam, também, ajudar esta nova
equipa técnica. Sabemos que tudo fizeram
para ajudar a equipa técnica que saiu”.

Paulo Mendes recorda que “o anterior
técnico, Pedro Martins, não pôde contar com
duas das suas principais contratações – o
André Maia e o Fábio Silva, que estiveram
lesionados – e todas as lesões que afectaram
o plantel e os castigos. Tínhamos esta noção
e, por isso, não queríamos que ele saísse. O
Pedro Martins apresentou a demissão e nada
pudemos fazer para que ele continuasse cá”.

Para este dirigente, “o Sporting Clube de
Espinho é apetecível, quer para jogadores,
quer para treinadores. A escolha recaiu sobre
o Flávio das Neves porque é conhecedor
desta Divisão e do Sporting de Espinho. Espe-
remos que tenha muita sorte porque o seu
sucesso é o do clube”.

Sobre a contratação de Wanderson
Barreto, avançado do Fátima da Liga Vitalis,
Paulo Mendes, disse:

“Queríamos um jogador com as caracte-
r íst icas do Glauco, uma vez que se
perspectivava a sua ida para Angola. A nossa
decisão recaiu sobre o Wanderson, uma vez
que ele não estava a jogar com assiduidade
no Fátima, já que aquele clube tem mais dois
óptimos pontas-de-lança. Este jogador já
estava referenciado por nós. Acredito que
não iremos perder, antes pelo contrário. Ain-
da por cima, encaixamos algum dinheiro com
a venda do Glauco, o que tem sido muito raro
no clube”.

Para Paulo Mendes, “o novo treinador
ficou muito satisfeito por ter cá o Wanderson,
uma vez que já foi seu treinador”.

E concluiu:
“Preparamos, agora, a aquisição de um

defesa-central. Quem viermos a contratar
terá de ser uma mais-valia ou então ficare-
mos como estamos, subindo um dos defesas-
centrais da nossa equipa de juniores”.

Manuel Proença

Palavra(s) de Flávio das Neves

“Sempre desejei treinar
o Sporting de Espinho”

O novo treinador dos tigres, Flávio das Ne-
ves, à chegada a Espinho, revelou estar “muito
surpreendido com a posição em que se encontra
esta equipa do Sporting Clube de Espinho, uma
vez que tem um plantel de grande qualidade. É
estranho que o Sporting de Espinho esteja a
quatro pontos da linha de água e que esteja a 17
pontos da subida! Não sei o que se terá passa-
do!”

Flávio das Neves diz que “o último jogo que
vi foi com o Ribeirão. O Sporting de Espinho fez
uma grande exibição na primeira parte e, depois,
não conseguiu manter esse nível!

Temos jogadores de qualidade, tecnicamen-
te dotados e com experiência. Vou tentar ajudar
os jogadores, motivando-os e dando-lhes força
anímica e, introduzir a minha filosofia de traba-
lho, esperando que tenha sorte. Vamos tentar
melhorar os resultados e aproximarmos dos
lugares cimeiros, de forma a que possamos fazer
um Campeonato tranquilo. Não acredito que
consigamos subir de Divisão e nem foi isso que
a Direcção me pediu”.

Para o técnico dos tigres, “sempre desejei
treinar o Sporting Clube de Espinho e agora
surgiu esta oportunidade. Isto não acontece nas
circunstâncias que desejaria, uma vez que isso

implicava que jogasse para subir de Divisão.
Vamos somar pontos e no final da época iremos
avaliar todo o trabalho destes meses. Se tudo
corresse bem gostaria de participar num projec-
to que levasse este clube à Liga Profissional,
uma vez que o Sporting Clube de Espinho é um
histórico, com pergaminhos no futebol portugu-
ês”.

Flávio recorda que “há 18 anos, quando
joguei no Sporting de Espinho, passei pela maior
decepção da minha carreira desportiva. Tínha-
mos um plantel fortíssimo e uma Direcção extra-
ordinária, com o Manuel José como treinador.
Estivemos 14 ou 15 jogos sem perder e acaba-
mos por morrer na praia. Não obstante de
perdemos pontos na secretaria, fomos capazes
de encetar uma extraordinária recuperação e,
nos últimos jogos não vencemos o Freamunde,
o Aves e perdemos em Leiria. Isto foi uma
desilusão e uma enorme tristeza que levou a
que, nesse ano, eu terminasse a minha carreira
de jogador. Espero que este ano seja mais feliz
que nessa altura”.

E prosseguiu:
“Quero dizer que passei em Espinho um ano

extraordinário, com excelentes condições de
trabalho e com este estádio completamente

cheio de adeptos a assistirem aos nossos jogos.
Havia um ambiente e um bairrismo incríveis.
Gostaria que isso voltasse a este clube, embora
reconheça que os tempos são outros e que a
realidade é bem diferente”.

Decepcionado com o aspecto do Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas, Flávio
das Neves disse:

“Quando cá cheguei, agora, vi aqui as mes-
mas condições de há cerca de vinte anos – o
mesmo balneário. Uma cidade como Espinho
merece muito mais do que isto. Sei que há um

projecto de um novo estádio que está em
marcha e, por isso, não faz sentido investir aqui”.

No entanto, garantiu:
“Sei que as condições de trabalho são estas,

que não será fácil ter campo para treinar e que
teremos de andar com a casa às costas. Portan-
to, se alguma coisa correr mal, não me irei
agarrar a isso para justificar qualquer insucesso.
Vamos trabalhar com o que temos e esperar
pelos resultados que acredito que irão surgir”,
concluiu.

Manuel Proença

Flávio das Neves
treinador dos tigres

Pedro Martins demite-se após derrota em Paredes

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

A nova equipa técnica – Artur (transita da anterior equipa técnica),
Flávio das Neves e Leandro

Rodrigo dos Santos dá as boas-vindas a Flávio das Neves
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Hóquei em patins
da Académica
de Espinho
– juvenis vencedores

Com mais uma paragem no Campeonato
Nacional sénior, coube às equipas de forma-
ção do hóquei em patins defender as cores
academistas e os juvenis saíram-se muito
bem ao arrecadarem uma importante vitória
(3-2) no reduto do Valongo em partida a
contar para a segunda fase do campeonato
distrital.

Também os iniciados fizeram bonito na
recepção ao Fânzeres que bateram por 8-3
em partida que se decidiu cedo. Já os juniores
não se saíram bem e trouxeram uma pesada
derrota (8-2) de casa do Nortecoope.

Nos escalões mais jovens, os infantis em-
pataram a duas bolas com o Sobreira, em
casa e os escolares perderam por 3-4 na
recepção ao Alfena.

Entretanto, os seniores voltam a jogar
com deslocação ao reduto da Oliveirense
onde a partida está marcada para as 18 horas
de sábado.

Cruzeiro de Silvalde
em assembleia

Realiza-se pelas 21 horas do próximo dia
29 uma assembleia-geral da Associação
Desportiva do Cruzeiro, com a seguinte or-
dem de trabalhos:

Leitura da acta da assembleia-geral ante-
rior; apresentação do relatório de contas
referentes ao ano de 2009; demissão do
presidente da mesa da assembleia-geral.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Árbitro/treinador e protagonista…

Futebol veterano

Caricato
Com o regresso de Sarabando (ainda que
sem calçar as botas), após ausência por motivos
de saúde, os veteranos do Feirense e do Sporting
de Espinho reencontraram-se para disputarem
mais um jogo de futebol, desta feita no recinto
da formação de Santa Maria da Feira.

Oo Feirense assumiu a iniciativa do jogo mas
sem causar perigo, ao passo que o Sporting de
Espinho respondia com mais objectividade no
ataque, acabando por adiantar-se no marcador
num golo de belo efeito.

A partir desse momento, a defensiva Feirense
começou a disputar os lances com “algum”
excesso de agressividade culminando com uma
entrada sem bola sobre Paulo Mendes. Morgado
(campeão mundial juniores em Riade e treinador
dos veteranos do Feirense) sem que nada o
justificasse e, que até aí estava a fazer uma boa

arbitragem, achou por bem assumir o
protagonismo do jogo “convidando” o jogador
espinhense a retirar-se do jogo.

Já perto do intervalo, os “fogaceiros” resta-
beleceram a igualdade no jogo, após uma exce-
lente jogada de ataque pelo lado direito feirense,
aparecendo Quitó à entrada da área a finalizar
num remate indefensável a baliza à guarda de
Ricardo.

Na segunda parte e já com algumas altera-
ções no onze inicial, os tigres feridos no seu
orgulho partiram para cima dos fogaceiros sub-
jugando o adversário para a sua defensiva. O Sp.
Espinho atacava muito e bem, criando algumas
oportunidades claras de golo mas na hora de
finalizar revelava alguma falta de sorte, enquan-
to isso os locais contra a corrente do jogo
chegam à vantagem no marcador após um lance
em que o defesa espinhense Monteiro, bem fora
da área, impede Alexandre de se isolar, o
“inacreditável” aconteceu, com o árbitro/treina-
dor a assinalar uma muito discutível grande
penalidade, convertida por Alexandre.

Com os nervos à flor da pele e, na tentativa
de alcançar a igualdade os tigres sofrem o
terceiro golo num lance fortuito. Ainda assim, o
Sporting de Espinho consegue reduzir o resulta-
do na marcação de uma grande penalidade,
claríssima, a castigar carga sobre Frasco.

A partida ficou marcada por algumas deci-
sões e situações caricatas protagonizadas pelo
árbitro – por acaso era o treinador dos locais –
com claro prejuízo para os espinhenses.

Feirense, 3
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Complexo Desportivo do Feirense
Árbitro: Morgado
Clube Desportivo Feirense – Narciso, Nel

Couto, Zito, Armando Jorge, Lino, Nuno,
Fernando, Paulo Sérgio, Alexandre, Quitó, e
Artur.

Jogaram ainda: Alfredo, Costa, Armando,
Tono, Abílio, Ramalho e Assis.

Treinador: Morgado.

Sporting Clube de Espinho – Ricardo;
André, Monteiro, Nené e Zenha; Pinto da Costa,
Maga, Luís Flávio, e Canelas (cap.); Paulo Men-
des e Luís Montenegro.

Jogaram ainda: Magalhães, Ricardinho, Fras-
co, Pedro, Jorge Marques Maia e Tó.

Treinador: Fernando Pedrosa.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Quitó, Alexandre (grande pe-

nalidade) e Assis; Paulo Mendes e Luís
Montenegro (grande penalidade).

Febres, 0
Académico de Espinho, 1

Jogo no campo de Febres – Cantanhede.
Arbitragem: Manuel, Santos e Torres.
Febres – Pedro; Fernando Faustino,

Carlos Ribeiro, Pedro Pito e Carlos Estevez;
Luís, Paulo Pito, Manuel e João Pito; Hernâni
e Santos.

Suplentes utilizados: Manuel Neto, João
Riveri, Nuno Estevez e Sérgio Loureiro.

Clube Académico de Espinho – Rocha;
Martins, Filipe, Mário e Pinhal; Miguel, Moreira,
Duarte e Adriano; Martinel e Lila.

Suplentes utilizados: Granja, Sérgio, Paulo e
Zé Artur.

Treinador: Outeiro.
Marcador: Duarte.

Sem
condições…

Numa tarde de rigoroso inverno, com
um terreno impróprio para a prática fute-
bolística, houve lugar para um jogo muito
bem disputado – “um autêntico combate”.

O golo dos espinhenses viria a ser al-
cançado num rápido ataque por parte de
Duarte. Daí ate ao final do jogo, os
visitantes tiveram que sofrer para aguen-
tar a vantagem.

Na habitual terceira parte, transforma-
da em lanche reforçado, mais uma vez foi
demonstrado o grande espírito de camara-
dagem e amizade entre estas duas equipas
de futebol veterano.

O jogo da próxima semana seria em
Serpa, mas a pedido dos locais esse mesmo
jogo foi adiado para data a designar.

Entretanto, Vitinha (jogador do futebol
veterano do Académico de Espinho) ja teve
grandes melhoras, saindo inclusive da uni-
dade hospitalar onde se encontrava há já
algum tempo.
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Realizou-se no sábado, o Torneio de
Aparelhos da I e II divisões (ginástica rítmi-
ca), prova organizada pela Associação de
Ginástica do Norte, que contou com a par-
ticipação da Associação Académica de Es-
pinho, Boavista Futebol Clube e Ginásio
Clube de Santo Tirso.

Durante a manhã decorreu a prova de II
Divisão, na qual a Académica de Espinho fez-se
representar por três ginastas – duas do escalão
de esperanças e uma sénior. As academistas
esperanças tiveram uma excelente participação,
tendo em conta que competiram com ginastas
mais velhas, uma vez que estas ginastas pode-
riam competir no escalão de infantis. Assim
sendo a Luísa Sousa classificou-se em primeiro
lugar no seu exercício de bola e a Beatriz Ferreira
em terceiro no seu exercício de movimentos
livres. A ginasta Carla Dias, sénior obteve um
terceiro lugar no seu exercício de maças e quarto
lugar em arco.

Durante a tarde decorreu a prova de I
Divisão, onde a participação da Académica de
Espinho foi muito positiva, obtendo óptimas
classificações, sobretudo a ginasta Francisca
Duarte, que ainda muito nova, demonstrou

muitas capacidades e venceu nos dois aparelhos
em que participou.

No escalão de juniores, onde a competição
foi mais forte, em corda, venceu a ginasta
academista Irina Grigorieva com um exercício
fantástico e sem falhas. Em segundo lugar
classificou-se a academista Patrícia Alves.

Em arco, a ginasta Gabriela Batista também
saiu vitoriosa e Patrícia Alves obteve um terceiro
lugar.

Em bola, a ginasta Gabriela Batista classifi-
cou-se em terceiro lugar e a Ana Sofia Casta-
nheira (Académica de Espinho) ficou em sexto.

Por fim, em Maças, Irina Grigorieva obteve a
segunda posição.

Entretanto, as ginastas juniores de I Divisão
encontram-se em preparação para o Torneio
Internacional da Madeira, a realizar nos próxi-
mos dias 26, 27 e 28 de Fevereiro, no Funchal.

Eis os resultados academistas nos respecti-
vos escalões:

Esperanças – corda – 1.ª Francisca Duarte;
2.ª Bárbara Vidrago; arco – 1.ª Francisca Duarte.

Juvenis – corda – 2.ª Mónica Alves; arco –
2.ª Mónica Alves; 3.ª Carolina Pinhal; bola – 2.ª
Carolina Pinhal.

Ginástica
rítmica

da Académica
de Espinho
– torneio

de aparelhos
(I e II Divisões)

Boa
prestação

Boxe internacional (7 de Fevereiro)

Vítor Sá
e Jorge

Jeremias
no Casino
Espinho

O Casino Espinho será palco de um grande
combate de boxe profissional internacional que
envolverá dois dos melhores pugilistas portu-
gueses – o espinhense Vítor Sá, campeão mun-

dial da WBF e campeão nacional profissional,
que irá combater o húngaro Zoltan Surman na
categoria de 72,450 quilos; o pugilista
portuense, Jorge Jeremias irá defrontar, tam-
bém, um húngaro, Julius Rafael, na categoria
de 69,850 quilos.

Nesta gala, a realizar no Casino Espinho no
dia 7 de Fevereiro pelas 17 horas, irão partici-
par outros pugilistas amadores que represen-
tam o Sporting Clube de Espinho, Futebol
Clube do Porto, Boavista e Ramaldense, entre
os quais um combate feminino que envolverá
a pugilista do Boavista, Juliana Rocha.

O combate de Vítor Sá será constituído por
oito assaltos de três minutos cada e o de Jorge
Jeremias, por seis assaltos, também de três
minutos cada.

Vítor Sá, com este combate, tem em pers-
pectiva uma possível corrida a títulos noutras
federações internacionais.

Esta contenda é uma organização conjun-
ta entre o Grupo Superstar e o Gimnoforma
(ginásio de Vítor Sá, em Paramos). O preço dos
bilhetes é de 25 e 15 euros.

Manuel Proença

Regional de sub-12 (hóquei de sala)

Estreia auspiciosa
da Académica de Espinho

A Associação Académica de Espinho volta a
ter formação em hóquei de sala, tendo-se estre-
ado a jogar no sábado a equipa mista de sub-12
que, apesar de derrotada por 3-0, mostrou ter
potencial perante estusiástico e numeroso pú-
blico.

A jogar perante a Lousada, adversário mais
experiente, os academistas não se amedronta-
ram e mostraram garra de mochos, apenas se
lamentando que não tenham conseguido con-
cretizar as ameaças e marcar o golo de honra.

Fica para a história o nome dos 16 atletas
que estiveram em campo: Erica Barbosa, André

Rodrigues, Sandro Rodrigues, Telmo Fortunato,
Júnior Oliveira, Rodrigo Rocha, André Oliveira,
Fernando, Leonardo Teixeira, Ana Catarina, João
Gomes, Luís Gomes, João Rocha, Rodrigo Silva,
Bernardo e Ruben. Treinam esta jovem equipa
José Pinho e Joaquim Magano.

Os jovens voltam a jogar já este fim-de-
semana em casa da Lousada e disputam nova
partida pelas 10.30 horas da manhã de 31 de
Janeiro, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
perante o CAMIR.

Sandra Soares
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À parte o jogo de iniciados

masculinos que não se

realizou devido ao mau

estado do piso do pavilhão

do Colégio dos Carvalhos,

as duas equipas de andebol

do Sporting Clube de Espinho

que reiniciaram a competição

após um período de

férias, obtiveram

resultados distintos.

Os juvenis venceram a equipa Maria
Balaio por 32-24, com um empate a 11
golos ao intervalo. Os tigres ultrapassa-
ram, assim, o seu adversário, no confronto
directo na tabela classificativa.

Por sua vez, a equipa de infantis mascu-
linos, iniciou a sua participação no Campe-
onato Nacional, na primeira fase, na Zona
7 e recebeu, em casa, a equipa do Feirense.
Os jovens tigres não tiveram hipóteses
contra uma equipa mais velha e bastante
mais evoluída e perderam por 9-31, com 3-
16 ao intervalo.

Eis a constituição da equipa de infantis
do Sporting Clube de Espinho:

Dinis Canastro e Francisco Vasconcelos
(guarda-redes); Diogo Ramos (1 golo),
Miguel Gonçalves, Tiago Guedes (1),
Cristiano Gonzaga, José Caetano (1), João
Ferreira, Ivo Gonçalves (3), José Cruz,
Manuel Martinho, Ivo Bernardo, Lourenço
Santos (3) e João Póvoa.

Sporting de Espinho, 32
Maria Balaio, 24

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, em Espinho.

Árbitros: António Fernandes e Pedro
Fontes.

Oficial de mesa: Mário Pangaio.
Ao intervalo: 11-11.
Sporting Clube de Espinho – Rui Pe-

reira e Diogo Aguiar (guarda-redes); Bruno
Gonzaga, Pedro Câmara (4 golos), Vaso
Silva, Nicolau Monteiro, André Colmente
(3), Rui Gonçalves (8), João Pinhal (4),
João Fonseca (1), Rodrigo Gouveia (2), Rui
Rodrigues (1), Ricardo Guimarães (3) e
Paulo Castro (6).

Treinador: Nuno Baptista.
Director: Arnaldo Silva.
Associação Desportiva Maria Balaio

– Orlando Veloso e Luís Rocha (guarda-
redes); Pedro Silva, José Ferreira (2),
Virgílio Pereira (8), Hélder Carvalho (4),
Tiago Soares, Luís Beltrão, Ricardo Cunha
(4), Fernando Costa (2), Óscar Macedo (2),
Sérgio Ribeiro (2) e Tiago Ribeiro.

Campeonato Nacional de Juvenis

I Divisão – 1.ª Fase – Zona 2

Penedono-Sismaria .............................. 34-37
Boavista-Fermentões ........................... 26-26
Sporting de Espinho-Maria Balaio ......... 32-24
Xico Andebol-FC Porto ......................... 23-28

Classificação

P J V E D F-C
Sismaria 40 14 13 0 1 501-316
FC Porto 40 14 13 0 1 484-336
Xico Andebol 30 14 8 0 6 446-336
Penedono 26 14 6 0 8 409-459
Sporting de Espinho 26 14 6 0 8 366-442
Maria Balaio 26 14 6 1 7 371-392
Fermentões 19 14 2 1 11 359-503
Boavista 16 14 0 2 12 353-505

Próxima jornada

Boavista-Penedono
Sismaria-Maria Balaio

Xico Andebol-Fermentões
Sporting de Espinho-FC Porto

Manuel Proença

A equipa do Cantinho da Rambóia ampliou a
vantagem no topo do tabela da I Divisão do
Campeonato de Futebol Popular do Concelho de
Espinho.
O Cantinho vencer, fora de portas, os Águias de
Paramos, por 0-2 e beneficiou do empate entre
o Rio Largo (segundo classificado) com os Ma-
gos de Anta, o que acabou por ser a grande
surpresa da jornada.

Aliás, o Rio Largo foi, também, a grande
surpresa na Taça Cidade de Espinho, nos jogos
que se realizaram durante a semana, ao ser
afastado da competição pela equipa da II Divi-
são, o Grupo Desportivo Regresso, que o venceu
por 1-0.

Entretanto, nos jogos realizados, durante a
semana, os Magos de Anta e os Leões Bairristas
também garantiram o apuramento na Taça
Cidade de Espinho, vencendo, respectivamente,
o Grupo Desportivo da Idanha por 1-3 e a Lomba
de Paramos por 2-0.

Assim, o Desportivo Regresso, Magos de
Anta e Leões Bairristas juntam-se às equipas
apuradas para a final daquela competição: Corga
de Silvalde, Águias de Paramos, Corredoura de
Paramos, Bairro da Ponte de Anta e Cruzeiro de
Silvalde.

I Divisão
Estrelas Vermelhas-Leões Bairristas ................ 0-2
Cruzeiro de Silvalde-Corredoura de Paramos .... 0-2
AD Guetim-Império de Anta ............................ 0-1
Magos Anta-Rio Largo ..................................... 2-2
Quinta de Paramos-Associação de Esmojães .... 1-1
Águias de Paramos-Cantinho da Rambóia ........ 1-2
Lomba de Paramos-Juventude Outeiros ........... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Cantinho da Rambóia 22 8 7 1 0 12-3
Rio Largo 18 8 5 3 0 14-5
Leões Bairristas 18 8 6 0 2 11-4
Juventude Outeiros 17 8 5 2 1 18-6
Corredoura Paramos 14 8 4 2 2 10-6
Quinta de Paramos 11 8 3 2 3 12-10
Águias de Paramos 11 8 3 2 3 10-13
Império de Anta 9 8 3 0 5 7-8
Lomba de Paramos 9 8 2 3 3 9-15
Magos de Anta 8 8 1 5 2 8-8
Cruzeiro de Silvalde 7 8 2 1 5 5-13
Associação Esmojães 5 8 1 2 5 5-9
AD Guetim 4 8 0 4 4 5-11
Estrelas Vermelhas 1 8 0 1 7 1-16

Próxima jornada
Juventude Outeiros-Águias de Paramos

Cantinho da Rambóia-Corredoura de Paramos
Rio Largo-Leões Bairristas

Império de Anta-Associação de Esmojães
AD Guetim-Estrelas Vermelhas

Quinta de Paramos-Lomba de Paramos
Magos de Anta-Cruzeiro de Silvalde

Melhores marcadores
Vítor Morais (Cantinho da Rambóia) ................... 5
Jorge Varandas (Águias de Paramos) ................. 5
Ludovic Quintas (Leões Bairristas) ...................... 5
João Gomes (Juventude Outeiros) ...................... 4
Tiago Moleiro (Cantinho da Rambóia) ................. 3
Pedro Costa (Rio Largo) ..................................... 3
Cristiano Félix (Águias de Paramos) .................... 3
Bruno Pinto (Juventude Outeiros) ....................... 3
José Valente (Leões Bairristas) ........................... 2
Bruno Costa (Quinta de Paramos) ...................... 2

II Divisão
Estrelas Ponte de Anta-Morgados de Paramos .. 0-1
GD Ronda-Desportivo Regresso ....................... 1-2
Aldeia Nova-Estrelas da Divisão ....................... 0-0
GD Idanha-Bairro da Ponte de Anta ................. 1-2
GD Outeiros-Juventude da Estrada .................. 2-0
Corga de Silvalde-Águias de Anta .................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Bairro Ponte de Anta 18 8 6 0 2 16-10
Desportivo Regresso 16 7 5 1 1 15-8
Corga de Silvalde 15 7 4 3 0 15-8
GD Ronda 14 7 4 2 1 18-6
Estrelas da Divisão 13 8 4 1 3 11-12
Morgados Paramos 13 7 4 1 2 11-9
GD Outeiros 8 8 2 2 4 8-11
Águias de Anta 8 7 2 2 3 14-13
Novasemente 8 8 2 2 3 8-7
Aldeia Nova 7 7 2 1 4 7-12
GD Idanha 6 7 1 3 3 10-11
Juventude da Estrada 2 7 0 2 5 7-17
Estrelas Ponte de Anta 2 7 0 2 5 4-20

Próxima jornada
GD Outeiros-GD Idanha
Novasemente-GD Ronda

Morgados de Paramos-Águias de Anta
Desportivo Regresso-Estrelas da Ponte de Anta

Corga de Silvalde-Juventude da Estrada
Estrelas da Divisão-Bairro da Ponte de Anta

Melhores marcadores
António Lopes (Estrelas da Divisão) .................... 6
Ricardo Pereira (GD Ronda) ............................... 5
Ricardo Manarte (Bairro da Ponte de Anta) ......... 5
Arménio Ribeiro (GD Ronda) .............................. 4
Rui Oliveira (Águias de Anta) ............................. 4
Vítor Reis (Corga de Silvalde) ............................. 4
Fernando Silva (Desportivo Regresso) ................ 4
Simão Alves (Águias de Anta) ............................ 4
Vítor Valente (Juventude da Estrada) .................. 3
João Silva (Bairro da Ponte de Anta) .................. 3

Taça Cidade de Espinho
GD Idanha-Magos de Anta .............................. 1-3
Leões Bairristas-Lomba de Paramos ................ 2-0
Desportivo Regresso-Rio Largo ....................... 1-0

Manuel Proença

Futebol popular

Deslizes (no Rio Largo)

Em partida a contar para o Campeonato
Nacional, as juniores do andebol feminino da
Associação Académica de Espinho receberam o
Colégio de Gaia em jogo que terminou em 13-33,
tendo a Académica alinhado com: Maria Ramos,
Catarina Sousa (1), Joana Sousa (1), Eva Costa
(8), Inês Reis (1), Isabel Santos (1), Raquel
Moleiro, Joana Amorim, Ana Rocha, Mónica
Teixeira, Joana Costa (1) e Rosana Costa.

Também para o nacional mas de juvenis, as
academistas averbaram uma derrota por 24-32
perante o Alavarium, pois apesar de terem
lutado muito e jogado sempre com espírito de
equipa unida e coesa, as adversárias eram
naturalmente mais fortes.

A turma da casa alinhou com: Catarina
Sousa (2), Joana Pinto, Ana Brito, Isabel Santos
(3), Barbara Barbosa (4), Mafalda Magalhães
(7), Joana Guimarães (3), Ana Silva, Inês Molei-

ro (2), Ana Costa, Ana Rocha, Mónica Teixeira
(2) e Daniela Relvas (1).

Quanto às partidas disputadas pelas atletas
do S. Félix, os jogos das juniores no Alavarium
e das juvenis em casa do Colégio de Gaia foram
adiados por falta de condições do recinto
desportivo.

Em partida a contar para o Nacional de
iniciados femininos (II Divisão), em casa do
Juventude do Mar, as atletas estiveram ao seu
nível, sem grandes faltas técnicas, mostrando
forte carácter e espírito de equipaw � que se
reflecte no resultado (13-35).

No Nacional de infantis, o jogo perante
Almeida Garret foi difícil e o desequilíbrio entre
as duas equipas foi notório desde o primeiro
momento. O S. Félix perdeu por 7-33.

Sandra Soares

Andebol feminino

Adversárias mais fortes

Andebolistas do S. Félix em posição defensiva

Andebol do Sporting de Espinho

Juvenis vitoriosos
e iniciados sem jogar
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Juvenis do CDVS/Sporting de Silvalde

Campeões de série
Apenas bastava um ponto aos si l-
valdenses para garantirem o primeiro lugar
na Série A da II Divisão do Campeonato
Distrital de Juvenis, para prosseguirem na
segunda fase e disputarem a série dos
primeiros.

Um jogo de grande nervosismo para
ambos os clubes – se os de Silvalde não
podiam perder para garantirem o primeiro
lugar na sua Série, aos de Guisande só lhes
interessava ganhar no reduto do seu ad-
versário para garantirem a passagem à
série dos primeiros.

Mas foi o CDVS/Sporting de Silvalde que
assumiu, desde o apito inicial, a liderança
no seu reduto de jogo até que aos 15
minutos, por influência de um grande re-
corte técnico de Miguel “Preto”, dentro da
área do adversário, inaugurou o marcador,
trazendo alguma tranquilidade às preten-
sões dos silvaldenses.

Depois deste golo, a equipa visitante
tentou neutralizar a diferença e conseguiu-
o, aos 39 minutos, por intermédio de Tiago
Mota, que na sequência de um canto e de
cabeça marcou restabelecendo muito jus-
tamente o empate no marcador.

No segundo tempo, continuou de parte
a parte um jogo de grande disputa da posse
da bola, tendo Ricardo Pinheiro, numa jo-
gada de contra-ataque, enviado a bola à
barra da baliza defendida pelo improvisado
guarda-redes Dércio Pereira, que mesmo
assim ajudou, e de que maneira, a sua
equipa a ser campeã de Série e a passar à
fase seguinte.

 Por tudo o que se jogou de um lado e
do outro, ajusta-se, perfeitamente, o em-
pate.

Todos os atletas e equipa técnica do
CDVS/Sporting de Silvalde, estão de para-
béns porque com todo o mérito alcançaram
uma glória para este recente clube que só
há três anos disputa os campeonatos na
Associação de Futebol de Aveiro.

CDVS/Sporting Silvalde, 1
Guisande, 1

Jogo realizado no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo da Seara, em
Silvalde.

Árbitro: Sérgio Camboa (AF Aveiro).
CDVS/Sporting Clube de Silvalde –

Dércio Dias; Vítor Silva, Filipe Silva, Sandro
Aleixo e Rui Ribeiro; Miguel Gomes, Miguel
“Bina” e Ivo Carvalho; Daniel Carvalho,
Miguel “Preto” e Pedro Marinho.

Suplentes: Simão Pedro, Pedro Emanuel,
Gerson Carmo, Carlos Cunha e Pedro
Almeida.

Treinador: Jaime Relvas.
Guisande Futebol Clube – Diogo

Pereira; Michael Silva, José Figueiredo,
Xavier Paiva e Pedro Peixoto; Jorge Maga-
lhães, Rui Alves e Vasco Martins; Cristiano
Teixeira, Ricardo Pinheiro e Tiago Mota.

Suplentes: Ruben Santos, João Almeida,
Fábio Assunção, Elísio Mota, Micael Rocha
e Telmo Santos.

Treinador: António Faria.

Escolas B vencem
Sporting de Espinho

A equipa de Escolas B do Sporting Clube
de Silvalde venceu o Sporting Clube de
Espinho, por 2-0, em jogo d respectivo
Campeonato Distrital.

O encontro decorreu sob uma intensa
chuva que assolou o sintético da Seara, no
entanto esteve sempre em bom estado
para a prática de futebol.

A equipa de Silvalde entrou com uma
postura muito mais esclarecida e sempre
na procura do golo tranquilizador, que acon-
teceu o primeiro aos 12 minutos da partida
depois de um livre a entrada da área dos
visitantes, punindo uma falta cometida por
um jogador defensivo do Sporting de Espi-
nho.

Na sua marcação, João Vieira viu o
poste da equipa contrária negar-lhe o golo
mas Joel Marinheiro, na recarga, não fa-
lhou e inaugurou o marcador.

Na segunda parte, o Sporting de Espi-
nho reagiu, mas só jogou aquilo que os
silvaldenses permitiram.

A comprová-lo esteve o segundo golo
dos da casa aos 50 minutos, marcado por
Gustavo Jardim, que deu a melhor resposta
a um centro lateral protagonizado por João
Vieira.

CDVS/Sporting de Silvalde, 2
Sporting de Espinho, 0

Jogo no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde.

Árbitro: Ricardo Alves (AF Aveiro).
CDVS/Sporting Clube de Silvalde –

Miguel Silva, Bruno Santos, Rui Vieira, Diogo
Aleixo, Sérgio Soares, João Vieira e Joel
Marinheiro.

Jogaram ainda: Ruben Sousa, Gilberto
Gomes, Francisco Vieira, Gustavo Jardim e
Ricardo Pereira.

Treinador: Ruben Santos.
Sporting Clube de Espinho – Alexan-

dre Campos, Pedro Freitas, Diogo Ribeiro,
Fábio Lopes, André Oliveira, Gonçalo Ma-
galhães e Hugo Montenegro.

Jogaram ainda: Rui Nunes, Rui Santos,
Bruno Magalhães e Ricardo Vieira.

Treinador: José António.

Excelente carreira das escolas A
do Sporting de Espinho

Goleada
em Nogueira
da Regedoura
A equipa de Escolas A de futebol do
Sporting Clube de Espinho venceu o Relâm-
pago Nogueirense por 1-5, em encontro a
contar para o Campeonato Distrital de
Aveiro.

Num dia impróprio para a prática de
futebol devido à intempérie que fustigou a
zona não foi suficiente para evitar que a
equipa de Escolas A do Sporting Clube de
Espinho realizasse mais uma excelente exi-
bição.

Os tigres entraram em campo determi-
nados a ganhar o jogo, exercendo uma
pressão alta no meio campo adversário de
tal forma que aos onze minutos abriu o
activo por Tiago Folha, para quatro minu-
tos depois João Guilherme elevar a conta-
gem para duas bolas a zero, resultado com
que chegaria ao intervalo.

Na segunda parte, os alvi-negro entra-
ram forte e determinados, dominando o
jogo com uma excelente dinâmica colecti-
va. No entanto, contra a corrente do jogo e
consequência de uma distracção do Sporting
de Espinho, o Nogueirense reduziu para
dois a um através de uma grande penalida-
de marcada por Fernando Martins à passa-
gem dos cinco minutos.

Felizmente para os tigres, este golo não
abalou a confiança da equipa que com
determinação e raça vareira ampliou o re-
sultado por Diogo Magalhães para os três a
um aos quinze minutos do segundo tempo,
para quatro minutos depois Tiago Folha
bisar, aumentando a contagem para quatro
a um.

Os espinhenses, motivados pelo resul-
tado, não desistiram, encerrando a conta-
gem, cinco a um, com um golo obtido por
Simão Fernandes no minuto vinte da se-
gunda parte.

De salientar, que o jogo terminou com
um resultado que expressou bem a superi-
oridade da equipa do Sporting Clube de
Espinho.

Relâmpago Nogueirense, 1
Sporting de Espinho, 5

Jogo no Campo da Concórdia, em No-
gueira da Regedoura.

Árbitro: José Almeida (AF Aveiro).
Relâmpago Nogueirense – Gonçalo,

Ruben André, Marco, José Tavares, Sandro
Ribeiro, Hugo e Fernando Martins.

Jogaram ainda: Jorge Nunes, Nuno,
Samuel, Fábio e Luís Eduardo.

Treinador: Bruno Pinto.
Sporting Clube de Espinho – Diogo

Silva, João Moreira, Ruben Moleiro, Tiago
Folha, Simão Fernandes, Diogo Magalhães
e João Guilherme.

Jogaram ainda: Eduardo Ferreira e Gon-
çalo Guedes.

Treinador: Arlindo Cabral.
Adjuntos: Filipe Santos e Paulo Cam-

pos.
Ao Intervalo: 0-2.
Marcadores: Fernando Martins; Tiago

Folha (2), Diogo Magalhães, João Guilher-
me e Simão Fernandes.

T3 e T4 com 3 suites + 1 de serviço, cozinha equipada, sala 35m2,
garagem p/ 2 carros, salão 20m2. Condomínio fechado com 5000m2.

Parque Natural Sr.ª Saúde - Carvalhos - Frente A1
Visite andar modelo

VENDE-SE MORADIAS NOS CARVALHOS - Às portas de Gaia

Trata o próprio • Contactos: 964 177 996 / 969 526 346

Visitas de segunda a sábado – Tlm. 969 526 346 / 964 177 996 Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas – Tlm. 964 247 675 / 964 177 996

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
Com 2 suites + 2 casas de banho, garagem para 2 carros,

aspiração e aquec. central, fogão sala, sist. som, jardim,
área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL

DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZI-
NHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA
PORTUGUESA, C/ FOGÃO DE
SALA, SALA COMUM C/ 90M2,
AQUECIMENTO CENTRAL,
GARAGEM P/ 6 CARROS,
CHAGÃO C/ 60M2, LOGRA-
DOURO, QUINTAL, ÁRVORES

ATENÇÃO!!! ESPINHO CENTRO
RUA 20, N.º 1297 / 1311

APROVEITE PREÇOS FANTÁSTICOS

T2 (2.º andar - Fracção L) - 132.000 euros
T2 (2.º andar - Fracções K e J) - 134.000 euros

(K e J c/ garagem p/ 2 carros)

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local
Visiste andar modelo • Aberto todos os dias

ESPINHO - CENTRO – Junto à Rua 19 ESPINHO - CENTRO – Rua 8 e 25 (frente Estação)
Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2

c/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aquec. central a
gás e eléctrico, cozinha equipada, 1 garagem

T3 – 7.º Andar
Virado a sul / nascente e mar – Vista de mar

Totalmente mobilado c/ garagem

Atenção!!! T2 e T3

Espinho - Zona Industrial - Aluga-se ou vende-se
Armazém c/ duas frentes – Pé dto. 8 mts. c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T3, p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

Grupo SALGUEIRO
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Futsal

Futebol de formação

I Divisão – Seniores masculinos

Sporting Silvalde-Vilarinho do Bairro ......... 3-4
Académico Feira-Saavedra Guedes ........... 4-2
Ossela-Barrô ........................................... (*)
Juventude Fiães-Vale de Cambra .............. 5-6
Atlético Luso-ARCA .................................. 2-3
Mealhada-Dínamo Sanjoanense ................ 7-3
Atómicos-CFCP Lourosa ........................... 2-3
NEGE-Fundo Vila ..................................... (*)
(*) Adiados

Classificação
P J V E D F-C

Vale de Cambra 31 11 10 1 0 53-31
Ossela 27 10 9 0 1 57-25
Vilarinho do Bairro 24 11 7 3 1 51-35
Juventude Fiães 23 11 7 2 2 49-26
Barro 22 10 7 1 2 45-28
CFCP Lourosa 22 11 7 1 3 43-27
ARCA 17 11 5 2 4 37-34
Fundo Vila 15 10 5 0 5 34-35
Sporting Silvalde 15 11 5 0 6 46-46
Académico Feira 15 11 5 0 6 37-48
Mealhada 11 11 3 2 6 44-56
Saavedra Guedes 11 11 3 2 6 36-46
Dínamo Sanjoanense 6 11 2 0 9 38-52
Atlético Luso 4 11 0 4 7 23-42
NEGE 3 10 1 0 9 19-54
Atómicos 2 11 0 2 9 23-50

Próxima jornada
Vilarinho do Bairro-NEGE

Saavedra Guedes-Sporting Silvalde
Barro-Académico Feira
Vale de Cambra-Ossela
ARCA-Juventude Fiães

Dínamo Sanjoanense-Atlético Luso
CFCP Lourosa-Mealhada

Fundo Vila-Atómicos

Feminino – Zona Norte

Villa Cesari-Crecor ................................... 1-3
Novasemente-Gião .................................. 6-1
Vilamaiorense-Lusitânia Lourosa ............... 7-1
Esmoriz Futsal-Futsal Cidade Lourosa ....... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 37 14 12 1 1 125-25
Lusitânia Lourosa 34 14 11 1 2 106-23
Novasemente 28 14 9 1 4 107-33
Crecor 27 14 8 3 3 71-21
Villa Cesari 23 15 7 2 6 94-57
Gião 20 14 6 2 6 59-40
Futsal Cidade Lourosa 12 15 4 0 11 42-75
Esmoriz Futsal 0 14 0 0 14 8-259

Próxima jornada
Crecor-Novasemente
Gião-Vilamaiorense

Lusitânia Lourosa-Esmoriz Futsal

Próxima jornada
União de Lamas-Rio Meão

Cucujães-Fiães
Milheiroense-Arouca

Feirense B-Sporting de Espinho
Sanjoanense-Arrifanense

Iniciados – II Divisão – Série A
Vilamaiorense-Sporting de Espinho ............... 4-1
Canedo-Paivense ......................................... 1-2
Paços de Brandão-Sanguedo ........................ 1-2
Relâmpago Nogueirense -Argoncilhe ............. 2-5

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 36 13 12 0 1 48-9
Argoncilhe 26 13 8 2 3 34-15
Sanguedo 25 13 7 4 2 23-7
Vilamaiorense 22 13 6 4 3 24-12
Relâmpago 14 13 3 5 5 14-22
Paços Brandão 13 13 2 7 4 16-16
Canedo 6 13 1 3 9 9-36
Sp. Espinho 1 13 0 1 12 4-55

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Relâmpago Nogueirense

Paivense-Vilamaiorense
Sanguedo-Canedo

Argoncilhe-Paços de Brandão

Inciados – II Divisão – Série B
União de Lamas-Caldas de S. Jorge .............. 0-1
Geração de Paramos-Arouca ...................... 10-0
Paços de Brandão-Lobão ............................ 12-0
Fiães B-Lourosa ........................................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 37 13 12 1 0 54-3
Geração Paramos 29 13 9 2 2 47-14
Paços Brandão 25 13 7 4 2 58-10
Fiães B 25 13 8 1 4 24-15
Lobão 10 13 3 1 9 9-46
Caldas S. Jorge 8 13 2 2 9 6-44
U. Lamas 7 12 2 1 9 7-31
Arouca 5 12 1 2 9 9-51

Próxima jornada
Caldas de S. Jorge-Fiães B
Arouca-União de Lamas

Lobão-Geração de Paramos
Lourosa-Paços de Brandão

Infantis A – Série A
Relâmpago Nogueirense-Paivense ................ 0-4
Argoncilhe-Vilamaiorense ............................. 0-2
Sanguedo-Sporting de Espinho ..................... 2-2
Canedo-S. Martinho ..................................... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 33 12 11 0 1 89-11
Vilamaiorense 28 12 9 1 2 56-9
Argoncilhe 26 12 8 2 2 33-21
Sanguedo 21 12 6 3 3 32-21
Sp. Espinho 13 12 3 4 5 31-46
S. Martinho 7 12 2 1 9 13-46
Relâmpago 5 12 1 2 9 15-45
Canedo 4 12 1 1 10 14-84

Campeonato Nacional de Juniores

II Divisão – Série B
Sporting de Espinho-Sanjoanense ................. 1-1
Paços de Ferreira-Adémia ............................ 3-0
Sporting da Covilhã-Guarda .......................... 2-2
Infesta-Oliveira do Bairro ............................. 1-5
União de Lamas-Vildemoinhos ...................... 2-1
Beira Mar-Lourosa ....................................... 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 37 17 11 4 2 35-16
Sanjoanense 36 17 11 3 3 49-19
Beira-Mar 34 17 11 1 5 42-19
Paços Ferreira 31 17 10 1 6 38-22
Oliveira do Bairro 30 17 9 3 5 37-18
União de Lamas 28 17 9 1 7 29-33
Lourosa 28 17 9 1 7 22-29
Infesta 19 17 5 4 8 29-36
Vildemoinhos 18 17 5 3 9 31-33
Sp. Covilhã 17 17 5 2 10 27-36
Guarda 7 17 1 4 12 10-49
Adémia 6 17 1 3 13 7-46

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Beira-Mar
Sanjoanense-Paços de Ferreira

Adémia-Sporting da Covilhã
Guarda-Infesta

Oliveira do Bairro-União de Lamas
Vildemoinhos-Lourosa

Campeonatos Distritais de Aveiro

Juvenis – I Divisão – Zona Norte
Milheiroense-Fiães ....................................... 1-1
Paços de Brandão-Lourosa ........................... 1-1
S. João de Ver-Arrifanense ........................... 2-6
Cesarense-Argoncilhe .................................. 0-2
Feirense-Sporting de Espinho ....................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 36 17 11 3 3 43-18
Milheiroense 34 17 10 4 3 29-10
Fiães 33 17 9 6 2 42-16
Lourosa 33 17 10 3 4 39-19
Arrifanense 29 17 9 2 6 35-26
Feirense 26 17 8 2 7 30-25
S. João Ver 17 17 5 2 10 20-45
Argoncilhe 16 17 4 4 9 26-38
Paços Brandão 11 17 3 2 12 14-35
Cesarense 6 17 2 0 15 10-56

Próxima jornada
Sporting de Espinho-S. João de Ver

Argoncilhe-Feirense
Fiães-Cesarense

Lourosa-Milheiroense
Arrifanense-Paços de Brandão

Juvenis – II Divisão – Série A
Relâmpago Nogueirense-S. Martinho ............ 2-2
Lobão-União de Lamas ................................. 1-1
Sporting de Silvalde-Guizande ...................... 1-1
Folga: Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Silvalde 25 11 7 4 0 26-13
Guizande 20 11 6 2 3 30-11
Lobão 16 11 4 4 3 19-17
U. Lamas 13 11 3 4 4 17-20
S. Martinho 12 12 2 6 4 16-24
Relâmpago 10 10 3 1 6 13-21
Canedo 6 10 1 3 6 8-23

Próxima jornada
União de Lamas-Relâmpago Nogueirense

Guizande-Lobão
Canedo-Sporting de Silvalde

Folga: S. Martinho

Iniciados – I Divisão – Zona Norte
Arrifanense-Milheiroense .............................. 0-7
Fiães-União de Lamas .................................. 1-0
Sporting de Espinho-Cucujães ...................... 9-0
Arouca-Feirense B ....................................... 2-0
Rio Meão-Sanjoanense ................................. 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 40 17 12 4 1 48-11
Sanjoanense 39 17 12 3 2 34-10
Fiães 35 17 11 2 4 37-10
Feirense B 28 17 8 4 5 30-24
Milheiroense 27 17 8 3 6 40-19
U. Lamas 22 17 6 4 7 21-20
Arouca 22 17 6 4 7 23-23
Arrifanense 16 17 5 1 11 26-47
Cucujães 11 17 3 2 12 23-65
Rio Meão 1 17 0 1 16 15-68

Próxima jornada
Canedo-Relâmpago Nogueirense

Paivense-Argoncilhe
Vilamaiorense-Sanguedo

S. Martinho-Sporting de Espinho

Infantis A – Série B
Anta/Baixinhos-Paços de Brandão ................. 0-0
Rio Meão-União de Lamas ............................ 0-5
Lourosa-Fiães .............................................. 1-0
Esmoriz-Caldas de S. Jorge .......................... 7-5

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 33 12 11 0 1 49-20
Anta/Baixinhos 32 12 10 2 0 42-7
Paços Brandão 25 12 8 1 3 39-18
Lourosa 18 12 6 0 6 35-24
U. Lamas 15 12 4 3 5 21-28
Fiães 12 12 4 0 8 24-27
Caldas S. Jorge 5 12 1 2 9 15-43
Rio Meão 0 12 0 0 12 8-66

Próxima jornada
União de Lamas-ADF Anta/Baixinhos

Esmoriz-Rio Meão
Caldas de S. Jorge-Fiães

Paços de Brandão-Lourosa

Infantis B – Série A
Vilamaiorense-Paivense ................................ 5-0
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ........................ 1-2
Sanguedo-Sporting de Espinho ................... 3-13
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 24 11 8 0 3 48-23
Anta/Baixinhos 22 10 7 1 2 29-11
Lourosa 22 10 7 1 2 25-13
Vilamaiorense 20 11 6 2 3 41-14
Fiães 12 10 4 0 6 36-27
Paivense 6 10 2 0 8 15-33
Sanguedo 0 10 0 0 10 15-88

Próxima jornada
Fiães-Vilamaiorense

Paivense-ADF Anta/Baixinhos
Lourosa-Sanguedo

Folga: Sporting de Espinho

Infantis B – Série B
Feirense-Salesianos de Arouca ..................... 4-0
Esmoriz-Paços de Brandão ........................... 0-1
União de Lamas-Fiães .................................. 3-1
Geração de Paramos-S. João de Ver ............. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 36 12 12 0 0 93-5
Paços Brandão 30 12 10 0 2 42-11
Salesianos Arouca 21 12 7 0 5 45-28
U. Lamas 19 12 6 1 5 39-33
Esmoriz 16 12 5 1 6 33-29
S. João Ver 7 12 1 4 7 15-37
Fiães 6 12 2 0 10 21-82
Geração Paramos 5 12 1 2 9 10-73

Próxima jornada
Geração de Paramos-Feirense
Salesianos de Arouca-Esmoriz

Paços de Brandão-União de Lamas
S. João de Ver-Fiães

Escolas A – Série A
Vilamaiorense-Fiães ..................................... 0-3
Paivense-Argoncilhe ..................................... 7-0
Canedo-ADF Anta/Baixinhos ......................... 0-4
Relâmpago Nogueirense-Sp. Espinho ............ 1-5

Classificação
P J V E D F-C

Anta/Baixinhos 29 11 9 2 0 71-7
Fiães 28 11 9 1 1 83-14
Paivense 23 11 7 2 2 48-11
Sp. Espinho 21 11 6 3 2 54-14
Vilamaiorense 15 11 5 0 6 32-21
Canedo 6 11 2 0 9 19-68
Relâmpago 6 11 2 0 9 10-58
Argoncilhe 0 11 0 0 11 2-126

Próxima jornada
Fiães-Paivense

Argoncilhe-Canedo
ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago Nogueirense

Sporting Espinho-Vilamaiorense

Escolas A – Série B
Lourosa-Paços de Brandão ........................... 1-2
Fiães B-Rio Meão ......................................... 8-0
Esmoriz-União de Lamas .............................. 6-1
Feirense-Geração de Paramos .................... 11-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 33 11 11 0 0 111-5
Paços Brandão 27 11 9 0 2 46-16
Lourosa 22 11 7 1 3 50-14
Esmoriz 15 11 4 3 4 43-24
Geração Paramos 13 11 4 1 6 20-31
U. Lamas 13 11 4 1 6 20-41
Fiães B 6 11 2 0 9 16-73
Rio Meão 0 11 0 0 11 3-105

Próxima jornada
Paços de Brandão-Feirense

Rio Meão-Lourosa
União de Lamas-Fiães B

Geração de Paramos-Esmoriz

Escolas B – Série A
Sporting de Silvalde-Sporting de Espinho ...... 2-0
Paivense-ADF Anta/Baixinhos ....................... 2-7
Vilamaiorense-Fiães ..................................... 4-1
União de Lamas-Sanguedo ........................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 33 11 11 0 0 54-14
Sanguedo 23 11 7 2 2 42-16
Anta/Baixinhos 22 11 7 1 3 54-20
U. Lamas 16 11 5 1 5 38-29
Sp. Silvalde 15 11 5 0 6 22-31
Sp. Espinho 13 11 4 1 6 22-30
Paivense 4 11 1 1 9 24-60
Fiães 3 11 1 0 10 7-63

Próxima jornada
Sporting de Espinho-União de Lamas

ADF Anta/Baixinhos-Sporting de Silvalde
Fiães-Paivense

Sanguedo-Vilamaiorense

Escolas B – Série B
Lourosa-Paços de Brandão ........................... 1-1
Geração de Paramos-Caldas de S. Jorge ....... 3-1
Fiães-Esmoriz .............................................. 7-0
Folga: União de Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 27 9 9 0 0 42-5
Esmoriz 22 10 7 1 2 39-15
Paços Brandão 17 9 5 2 2 44-12
Geração Paramos 9 10 3 0 7 16-25
Lourosa 8 8 2 2 4 9-17
Caldas S. Jorge 7 9 2 1 6 27-38
U. Lamas 3 9 1 0 8 6-71

Próxima jornada
Paços de Brandão-Fiães

Caldas de S. Jorge-Lourosa
União de Lamas-Geração de Paramos

Folga: Esmoriz

Escolas C – Série A
Geração de Paramos-ADF Anta/Baixinhos ...... 0-4
União de Lamas-Vilamaiorense ..................... 4-6
Folga: Fiães e Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Anta/Baixinhos 21 7 7 0 0 39-2
U. Lamas 16 8 5 1 2 35-21
Vilamaiorense 15 9 5 0 4 36-24
Geração Paramos 13 8 4 1 3 26-25
Fiães 3 7 1 0 6 10-36
Lourosa 0 7 0 0 7 3-41

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
Fiães-Geração de Paramos

Folga: União de Lamas e Vilamaiorense



21/Janeiro/2010

23

Escola(s) de goleadas
e já com uma equipa

apurada para a fase final
Realizou-se no sábado mais uma jornada dos
campeonatos distritais de Aveiro, com a partici-
pação da parceria Associação Desportiva da
Freguesia de Anta e Escola de Futebol “Os
Baixinhos”, cujos infantis A tentaram de tudo
para vencer o Paços de Brandão mas o anti-jogo
do adversário não permitiu que tal acontecesse.
Os infantis B receberam e perderam contra o
Lourosa por 2-1.

Com estes resultados as contas para o
apuramento para a fase dos primeiros ficou mais
difícil. No entanto, ambas as equipas antenses
continuam a depender apenas de si próprias.

Entretanto, os Baixinhos foram grandes
em escolas A, vencendo por 4-0 em Canedo,
num terreno bastante alagado para jogar
futebol. Também em condições adversas, a
equipa B deslocou-se a Castelo de Paiva e
goleou por 7 a 2.

A equipa C do escalão de escolas já conse-
guiu o apuramento para a fase final com um
triunfo por 4 a 0 em Paramos.

Anta/Baixinhos, 0 – Paços Brandão, 0
Infantis A: João Pedro, Bruno Moreira, Ma-

rinheiro, Samuel, Joel, Filipe Daniel e Rui Alves.
Jogaram ainda: Leandro, João Couto, Diego,

João Nuno e João Ramos.
Partida entre dois candidatos à fase dos

primeiros e que fazia antever um jogo bem
disputado e equilibrado. Puro engano a turma
de Paços de Brandão apresentou-se em Anta
com o único propósito de não perder, nem
que para isso tivessem de usar subterfúgios
para além da regras do jogo de maneira a
parar os Baixinhos.

Apesar de tudo, os Antenses bateram-se
muito bem podendo queixar-se da falta de sorte
na hora da concretização pois falharam ocasiões
suficientes para chegar a um resultado confor-
tável e podendo também queixar-se desta
permissividade que os árbitros tendem a conce-
der a quem não se preocupa em jogar futebol
mas sim impedir por qualquer meio que os seus
adversários joguem.

Anta/Baixinhos, 1 – Lourosa, 2
Infantis B: André, Orlando, Lopes, Cláu-

dio, Marco, Gu e Dário.
Jogaram ainda: Hugo, Diogo I. Maia, Prieto

e Miranda.
Marcadores: Dário.
Foi um jogo marcado pela chuva cons-

tante e pelo terreno pesado. Talvez por
isso a partida não foi muito entusiasmante
durante a primeira parte havendo sucessi-
vas perdas de bola de parte a parte. Neste
período o domínio do jogo pertenceu sem-
pre aos “Baixinhos” e, apesar de estar
sempre na posse da bola  e no meio campo
contrario, não conseguiu criar muitas situ-
ações para finalizar. E foi um pouco contra
a corrente do jogo e aproveitando um erro
defensivo dos locais que a equipa de Lourosa
chegou à vantagem.

Na segunda parte,a equipa de Anta en-
trou mais rápida e com mais pressão, mas
os visitantes tinham a sua estratégia de-
fensiva muito bem montada e não permiti-
ram muitos espaços junto da sua área. Com
o passar do tempo, os “Baixinhos” arrisca-
ram mais e chegaram ao empate a cinco
minutos do final da partida quando joga-
vam apenas com um jogador no seu sector
mais recuado.

E, quando já ninguém esperava mais alte-
rações no marcador, uma perda de bola numa
transição para o ataque por parte dos visita-
dos deu origem a um contra-ataque que
culminou com o golo que ditou a vitória final
da equipa de Lourosa.

Canedo, 0 – Anta/Baixinhos, 4
Escolas A: Pedro Guedes, André Vieira,

Miguel Castro, Paulo Tomás, Jorge Graça,
Rodolfo e Quim.

Jogaram ainda: Samuel Pinto, Hugo
Chang, André Dias, Tiago Guimarães e João
Paulo.

Marcadores: Quim (2 golos), Hugo Chang
e Paulo Tomás

Os Baixinhos deslocaram-se a Canedo
com muita chuva e trouxeram os três pontos
em disputa num campo completamente ala-
gado.

O jogo começou com muitas dificuldades
para ambas equipas em trocarem a bola, pois
a muita chuva que caía criou muitos lençóis
de água que não permitiam aos jogadores
circularem a bola. Os Baixinhos tiveram essas
dificuldades até que decidiram deixar a circu-
lação de bola e começaram a utilizar um
futebol mais directo. O resultado foi positivo,
pois conseguiram dois golos de vantagem ao
intervalo.

Na segunda parte, o estado do terreno foi
piorando e o futebol praticado também pio-
rou, houve muita luta pela bola e grandes
molhos de jogadores a tentarem chutar a
bola presa nas poças de água. No entanto, os
antenses foram os que melhor se adaptaram
e conseguiram dilatar para um resultado final
de 0-4, justo e que peca por escasso.

Vitória justa e a arbitragem sem reparos.

Paivense, 2 – Anta/Baixinhos, 7
Escolas B: Miguel, Tiago, Mota, Simão,

R.Varela, Dinis e V.Hugo.
Jogaram ainda: Rui, João, Tomás,

Frederico, e Diogo.
Marcadores: Vítor, Rui, Dinis, Diogo (2) e

João (2).
A equipa antense deslocou-se a Castelo

de Paiva para a 11.ª jornada, num jogo com
muitos golos. Numa manhã chuvosa, o ter-
reno esteve impraticável, mas os visitantes
souberam ultrapassar as várias dificulda-
des.

Na primeira parte, a parceira Associação
Desportiva da Freguesia de Anta e Escola de
Futebol “Os Baixinhos” impôs o seu jogo
organizado com muita posse de bola. A equi-
pa da casa demonstrou o seu futebol
musculado e directo conseguindo adiar o
inevitável.

A segunda parte foi mais rápida e simples,
com muita eficácia nas oportunidades de golo
criadas pelos vencedores.

Geração de Paramos, 0
Anta/Baixinhos, 4

Escolas C: Miguel, Nuno, Edgar, Rodrigo,
Betinho, Brenha e Chnag.

Jogaram ainda: Pedro, Pisqueno, Fábio,
Diogo e Leandro.

Marcadores: Diogo, Rodrigo e Pisqueno
(e auto-golo).

No jogo que deu o apuramento para a
fase dos primeiros, a equipa de Anta entrou
com bastante nervosismo, não conseguin-
do impor o seu jogo. No entanto, com
alguma felicidade, chegou ao intervalo com
dois golos de vantagem, muito por culpa
dos erros do adversário.

Na segunda parte, o desafio foi diferen-
te. Com muita posse de bola e já com outra
atitude, os antenses dominaram e marca-
ram outros dois golos, mas poderiam ter
sido mais se a ansiedade na altura do
remate fosse mais controlada pelos ata-
cantes.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72 RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

Infantis da Associação Desportiva da Freguesia de Anta/“Os Baixinhos”
dependem de si próprios
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LIGA SAGRES

Resultados
Académica - Sp. Braga ............................. 0-2
V. Guimarães - V. Setúbal ........................ 2-2
Marítimo - Benfica ................................... 0-5
Rio Ave - U. Leiria .................................... 0-2
Belenenses - Leixões ............................... 1-3
Olhanense - Naval ................................... 1-0
Sporting - Nacional .................................. 3-2
FC Porto - Paços Ferreira ......................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Braga 39 16 12 3 1 23-6
Benfica 39 16 12 3 1 44-9
FC Porto 33 16 10 3 3 31-14
Sporting 27 16 7 6 3 19-13
Nacional 24 16 7 3 6 24-29
U. Leiria 23 16 6 5 5 21-16
V. Guimarães 23 16 6 5 5 16-17
Rio Ave 19 16 4 7 5 13-14
Marítimo 19 16 5 4 7 23-25
Paços Ferreira 16 16 3 7 6 14-17
Académica 16 16  4 4 8 20-25
Naval 15 16 4 3 9 9-20
Olhanense 14 16 2 8 6 13-22
Leixões 14 16 3 5 8 16-27
V. Setúbal 13 16 3 4 9 9-29
Belenenses 11 16 1 8 7 8-20

Próxima jornada (29 a 31 Janeiro/2010)
Benfica - V. Guimarães

Paços Ferreira - Académica
Sp. Braga - Sporting
U. Leiria - Olhanense
Nacional - FC Porto
Naval - Belenenses
Leixões - Marítimo

V. Setúbal - Rio Ave

LIGA VITALIS

Resultados
Penafiel - Gil Vicente ................................ 0-0
Oliveirense - Varzim ................................. 3-0
Portimonense - Estoril .............................. 2-1
Feirense - Chaves .................................... 1-0
Sp. Covilhã - Beira Mar ............................ 2-2
Aves - Freamunde ................................... 1-2
Fátima - Santa Clara ................................ 2-5
Carregado - Trofense ............................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 30 16 9 3 4 23-17
Santa Clara 29 16 7 8 1 26-15
Portimonense 29 16 8 5 3 24-17
Feirense 26 16 7 5 4 19-11
Trofense 22 16 6 4 6 22-25
Chaves 21 16 5 6 5 20-17
Fátima 21 15 5 6 4 19-18
Gil Vicente 21 16 5 6 5 21-16
Oliveirense 20 15 5 5 5 17-14
Estoril 20 16 4 8 4 15-15
Freamunde 20 16 5 5 6 20-22
Aves  18 16 3 9 4 18-19
Sp. Covilhã 16 15 4 4 7 21-27
Penafiel 14 16 2 8 6 1-21
Varzim 14 15  2 8 5 9-17
Carregado 10  16 2  4 10 12-28

Próxima jornada (30 Janeiro/2010)
Estoril - Oliveirense

Santa Clara - Penafiel
Chaves - Aves

Trofense - Fátima
Freamunde - Sp. Covilhã
Beira Mar - Portimonense

Varzim - Feirense
Gil Vicente - Carregado

AGENDA DESPORTIVA

Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 05/2010 de 31/01/2010. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Benfica-Guimarães ............................1
2. U. Leiria-Olhanense ...........................2
3. V. Setúbal-Rio Ave ............................2
4. P. Ferreira-Académica ...................... X
5. Naval-Belenenses ............................. X
6. Trofense-Fátima ...............................1
7. Chaves-Aves .....................................1
8. Estoril-Oliveirense ............................ X
9. Freamunde-Sp. Covilhã .....................1

10. Varzim-Feirense ................................2
11. Arsenal-Manchester Utd ................... X
12. Corunha-R. Madrid ...........................2
13. Parma-Inter .....................................2

TOTOBOLA

ANDEBOL
Campeonato Nacional de Infantis Femi-

ninos – 1.ª Fase – Zona 2 – S. Félix da Marinha-
Colégio de Gaia, sábado, às 11 horas, no Pavilhão
Municipal da Escola de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Infantis (Inici-
ados) Femininos – II Divisão – 1.ª Fase –
Zona 3 – Colégio João Barros-Associação
Académica de Espinho, sábado, às 10 horas, no
pavilhão da Escola Aquilino Ribeiro, em Porto
Salvo (Oeiras).

Campeonato Nacional de Infantis (Inici-
ados) Femininos – II Divisão – 1.ª Fase –
Zona 3 –Associação Académica de Espinho-Porto
Salvo, sábado, às 17 horas, no pavilhão da Escola
Aquilino Ribeiro, em Porto Salvo (Oeiras).

Campeonato Nacional de Infantis (Inici-
ados) Femininos – II Divisão – 1.ª Fase –
Zona 3 – Aguada Cima-Associação Académica de
Espinho, domingo, às 10 horas, no pavilhão da
Escola Aquilino Ribeiro, em Porto Salvo (Oeiras).

Campeonato Nacional de Iniciados Fe-
mininos – II Divisão – 1.ª Fase – Zona 1 – S.
Félix da Marinha-Santa Isabel, domingo, às 13
horas, no Pavilhão Municipal da Escola de Arcozelo,
em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Infantis Mas-
culinos – 1.ª Fase – Zona 7 – S. Paio de Oleiros-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às 13 horas,
no Pavilhão de S. Paio de Oleiros, em S. Paio de
Oleiros.

Campeonato Nacional de Iniciados Mas-
culinos – I Divisão – 2.ª Fase – Grupo A –
Zona 1 – Sporting Clube de Espinho-S. Paio de
Oleiros, sábado, às 13.45 horas, no Pavilhão Joa-
quim Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional de Juvenis Femi-
ninos – 1.ª Fase – Zona 2 – S. Félix da Marinha-
Santa Isabel, sábado, às 15 horas, no Pavilhão
Municipal da Escola de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juvenis Mas-
culinos – I Divisão – Zona 2 – 1.ª Fase –
Sporting Clube de Espinho-Futebol Clube do Porto,
domingo, às 12 horas, no Pavilhão do Colégio dos
Carvalhos, nos Carvalhos.

Campeonato Nacional de Juniores Femi-
ninos – 1.ª Fase – Zona 2 – Associação
Académica de Espinho-Oliveira de Frades, domin-
go, às 17 horas, Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Juniores Femi-
ninos – 1.ª Fase – Zona 2 – S. Félix da Marinha-
Santa Isabel, domingo, às 15 horas, no Pavilhão
Municipal da Escola de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juniores Mas-
culinos – II Divisão – 1.ª Fase – Zona 3 –
Sporting Clube de Espinho-Alavarium, domingo,
às 15 horas, no Pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho.

FUTEBOL
Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-

las C – Série A – ADF Anta/Baixinhos-Lourosa,
sábado, às 14 horas, no campo da Zona, em
Esmojães (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las C – Série A – Fiães-Geração Paramos, sába-
do, às 11.45 horas, no campo de treinos N.º 2 do
Fiães, em Fiães.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las B – Série B – União de Lamas-Geração
Paramos, sábado, às 11.30 horas, no campo N.º 2
do Estádio Comendador Henrique Amorim, em
Santa Maria de Lamas.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las B – Série A – Sporting Clube de Espinho-
União de Lamas, sábado, às 10.30 horas, no
Parque de Jogos de Sanguedo, em Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las B – Série A – ADF Anta/Baixinhos-Sporting
Clube de Silvalde, sábado, às 10.15 horas, no
Complexo Desportivo de Cassufas, em Esmojães
(Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las A – Série B – Geração Paramos-Esmoriz,
sábado, às 9 horas, no campo de relva Sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las A – Série A – Sporting Clube de Espinho-
Vilamaiorense, sábado, às 9 horas, no Parque de
Jogos de Sanguedo, em Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las A – Série A – ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago

Nogueirense, sábado, às 9 horas, no Complexo
Desportivo de Cassufas, em Esmojães (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro de In-
fantis B – Série B – Geração Paramos-Feirense,
sábado, às 10.15 horas, no campo de relva sinté-
tica do Complexo Desportivo de Paramos, em
Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de In-
fantis B – Série A – Paivense-ADF Anta/Baixi-
nhos, sábado, às 10.15 horas, no campo de Relva
sintética do Municipal da Boavista, em Castelo de
Paiva.

Campeonato Distrital de Aveiro de In-
fantis A – Série B – União de Lamas-ADF Anta/
Baixinhos, sábado, às 9 horas, no campo N.º 2 do
Estádio Comendador Henrique Amorim, em Santa
Maria de Lamas.

Campeonato Distrital de Aveiro de In-
fantis A – Série A – S. Martinho-Sporting Clube
de Espinho, sábado, às 9 horas, no campo Manuel
Emílio Santos, em S. Martinho (Castelo de Paiva).

Campeonato Distrital de Aveiro de Inici-
ados – II Divisão – Série B – Lobão-Geração
Paramos, domingo, às 11 horas, no campo S.
Tiago de Lobão, em Lobão.

Campeonato Distrital de Aveiro de Inici-
ados – II Divisão – Série A – Sporting Clube de
Espinho-Relâmpago Nogueirense, domingo, às 10
horas, no Campo da Concórdia, em Nogueira da
Regedoura.

Campeonato Distrital de Aveiro de Inici-
ados – I Divisão – Zona Norte – Feirense-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às 11 horas,
no campo de relva sintética N.º 5 do Complexo
Desportivo do Feirense, em Santa Maria da Feira.

Campeonato Distrital de Aveiro de Juve-
nis – II Divisão – Série A – Canedo-Sporting
Clube de Silvalde, domingo, às 9 horas, no campo
de treinos de futebol de 11 das Valadas, em
Canedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de Juve-
nis – I Divisão – Zona Norte – Sporting Clube
de Espinho-S. João de Ver, domingo, às 10.30
horas, no Campo do Ervedal, em S. João de Ver.

Campeonato Nacional de Juniores da II
Divisão – Série B – Sporting Clube de Espinho-
Beira Mar, sábado, às 15 horas, no Campo do
Ervedal, em S. João de Ver.

Campeonato Nacional de Seniores da II
Divisão – Zona Norte – Vieira Sport Clube-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às 15 horas,
no Campo Municipal de Vieira do Minho, em Vieira
do Minho.

FUTEBOL POPULAR
Campeonato de Futebol Popular do Con-

celho de Espinho – I Divisão – Juventude dos
Outeiros-Águias de Paramos, sábado, às 15 horas,
no campo de relva sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde; Cantinho da Rambóia-
Corredoura de Paramos, sábado, às 15 horas, no
campo da Idanha, em Anta; Rio Largo-Leões
Bairristas, sábado, às 15 horas, no Complexo
Desportivo de Guetim, em Guetim; Império de
Anta-Associação de Esmojães, sábado, às 17.30
horas, no Complexo Desportivo de Cassufas, em
Anta; Associação Desportiva de Guetim-Estrelas
Vermelhas de Silvalde, domingo, às 10 horas, no
Complexo Desportivo de Guetim, em Guetim;
Quinta de Paramos-Lomba de Paramos, domingo,
às 10 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em Paramos;
Magos de Anta-Cruzeiro de Silvalde, domingo, às
10 horas, no Complexo Desportivo de Cassufas,
em Anta.

II Divisão – Grupo Desportivo dos Outeiros-
Grupo Desportivo da Idanha, sábado, às 17.30
horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde: Novasemente-
Grupo Desportivo da Ronda, sábado, às 15 horas,
no Complexo Desportivo de Cassufas, em Anta;
Morgados de Paramos-Águias de Anta, sábado, às
15 horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos; Desportivo
Regresso-Estrelas da Ponte de Anta, domingo, às
10 horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde; Corga de Silvalde-
Juventude da Estrada, domingo, às 15 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde; Estrelas da Divisão-Bairro
da Ponte de Anta, domingo, às 10 horas, no campo
da Idanha, em Anta.

FUTSAL
Campeonato Distrital de Aveiro Femini-

no – Crecor-Novasemente, sábado, às 16 horas,
no Pavilhão Gimnodesportivo de Cortegaça, em
Cortegaça.

Campeonato Distrital de Aveiro Masculi-
no – I Divisão – Saavedra Guedes-Sporting

Clube de Silvalde, domingo, às 18 horas, no
Pavilhão Irmãos Farinhas, em Pardilhó.

GOLFE
Taça Delaforce – III Eliminatória – Sin-

gulares homens, Match Play, no sábado, a partir
das 9.30 horas, nos ‘greens’ do Oporto Golf Club,
em Silvalde.

Taça Tait – II Eliminatória – Singulares
senhoras, Match Play, no sábado, a partir das
9.30 horas, nos ‘greens’ do Oporto Golf Club, em
Silvalde.

Taça Delaforce – IV Eliminatória – Sin-
gulares homens, Match Play, no domingo, a
partir das 9.30 horas, nos ‘greens’ do Oporto Golf
Club, em Silvalde.

Taça Tait – III Eliminatória – Singulares
senhoras, Match Play, no domingo, a partir das
9.30 horas, nos ‘greens’ do Oporto Golf Club, em
Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS
Pré-competição de Escolares – Série A

– 1.ª Prova – Olá Mouriz-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 14 horas, no pavilhão
da Escola Secundária de Baltar, em Baltar.

Campeonato Distrital de Infantis – 2.ª
Fase – 9/12 – Santa Cruz-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 16 horas, no pavilhão
de Vila Lia, em Santa Cruz do Bispo.

Campeonato Distrital de Iniciados – 2.ª
Fase – 9/12 – Paço Rei-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 10 horas, no pavilhão
do Paço Rei, em Mafamude (Vila Nova de Gaia).

Campeonato Distrital de Juvenis – 2.ª
Fase – 1/4 – Infante de Sagres-Associação
Académica de Espinho, sábado, às 15 horas, no
pavilhão do Infante de Sagres, no Porto.

Campeonato Distrital de Juniores – 2.ª
Fase – 5/8 – Infante de Sagres-Associação
Académica de Espinho, sábado, às 16.15 horas,
no pavilhão do Infante de Sagres, no Porto.

Campeonato Nacional de Seniores – I
Divisão – 1.ª Prova – Oliveirense-Associação
Académica de Espinho, sábado, às 18 horas, no
pavilhão da União Desportiva Oliveirense, em
Oliveira de Azeméis.

VOLEIBOL
Campeonato Regional de Infantis Mas-

culinos – Associação Académica de Espinho-
Associação Académica de S. Mamede, domingo,
às 11 horas, no pavilhão Dr. Amadeu Morais, em
Espinho.

Campeonato Regional de Infantis Mas-
culinos – Sporting Clube de Espinho-Juventude
Pacense, domingo, às 15 horas, no pavilhão
pequeno da Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

Campeonato Regional de Iniciados Fe-
mininos – Série C – Boavista-Sporting Clube
de Espinho, sábado, às 17 horas, no pavilhão da
Escola Preparatória Vaz de Caminha, no Porto.

Campeonato Regional de Iniciados
Masculinos – Associação Académica de Espi-
nho-Sporting Clube de Espinho, sábado, às 15
horas, no pavilhão Dr. Amadeu Morais, em Espi-
nho.

Campeonato Regional de Juvenis Mas-
culinos – Série A – Escola Latino Coelho-
Associação Académica de Espinho ‘A’, sábado, às
15 horas, no pavilhão da Escola Latino Coelho,
em Lamego.

Campeonato Regional de Juvenis Mas-
culinos – Série B – Associação Académica de
Espinho ‘B’-Leixões ‘A’, sábado, às 17 horas, no
pavilhão Dr. Amadeu Morais, em Espinho.

Campeonato Regional de Juvenis Mas-
culinos – Série B – Sporting Clube de Espinho-
Esmoriz, domingo, às 17.30 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de Juniores Fe-
mininos – Série A – Gueifães-Sporting Clube
de Espinho, sábado, às 19 horas, no pavilhão
Municipal de Gueifães, em Gueifães.

Campeonato Regional de Seniores Fe-
mininos – Sporting Clube de Espinho-Castêlo
da Maia, sábado, às 17 horas, no Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional Seniores Mas-
culinos – Divisão A2 – Clube K-Clube de
Voleibol de Espinho, sábado, às 17 horas, no
pavilhão da Kairos, em Ponta Delgada (Açores).

Campeonato Nacional Seniores Mas-
culinos – Divisão A1 – Associação de Jovens
de Fonte Bastardo-Sporting Clube de Espinho,
sábado, às 18 horas, no Complexo Desportivo
Vitorino Nemésio, em Fonte Bastardo (Açores).
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No sábado, na Piscina Municipal do Fontelo
(em Viseu), os tigres registaram 24 recordes
pessoais no decurso da segunda edição do
Torneio de Promoção para Cadetes.

Organizada pela Associação de Natação de
Aveiro, a competição teve a presença de 106
nadadores em representação de nove clubes,
tendo o Sporting de Espinho apresentado onze
nadadores masculinos (nascidos até 1998) e
cinco femininos (nascimento até 1999).

Os cadetes espinhenses, na sua segunda
prova da época, voltaram a dominar, alcançando

Estafetas de cadetes do Sporting de Espinho nadam mais rápido que a concorrência
– Catarina Lei, João Branco e Rodrigo Monteiro também vencem todas as suas provas

Maria João Sousa
estreia-se em provas oficiais

e… ganha (as) duas!
Duplamente vitoriosos, Maria João Sousa, Catarina Lei,

João Branco e Rodrigo Monteiro festejaram o êxito

de dezasseis nadadores do Sporting de Espinho, clube que ainda

assinalou triunfos nas estafetas dos 4x100 metros livres

masculinos (João Branco, Rodrigo Monteiro, Vasco Tavares

e Luís Soares) e femininos (Sara Castelo, Carolina Silva,

Maria João Sousa e Catarina Lei). Registou (individual)

também para os primeiros lugares de Luís Soares

e Carolina Silva. E (ainda para os estreantes Pedro Ferrão

e Ana Patrícia Rocha.

dez primeiros lugares, dois segundos, dois ter-
ceiros e dois triunfos colectivos num total de
vinte e nove provas realizadas. Foram ainda
alcançados 24 recordes pessoais e destacaram-
se quatro nadadores pelo facto de terem ganho
todas as provas em que participaram: escalão A
– Catarina Lei, nos 100 metros e 400m livres;
João Branco, nos 100m livres e 200m estilos;
Rodrigo Monteiro, nos 50m mariposa e 100m
costas; escalão B – Maria João Sousa, que
participou pela primeira vez em provas oficiais,
entrou com toda a “garra” ao obter o primeiro

lugar nos 100 metros livres e nos 100m bruços.
ia�Estiveram também em grande destaque

os nadadores masculinos: escalão A – Luís
Soares, primeiro lugar nos 100 metros estilos e
segundo nos 400m livres; escalão B – Vasco
Tavares, 4.º nos 100m costas; Ruben Andrade,
quarto nos 100m bruços e 11.º nos 100m livres;
Igor Oliveira, quinto nos 50m mariposa; Miguel
Vaz, quinto nos 100m bruços e sétimo nos 50m
mariposa; Martim Almeida, sexto nos 50m ma-
riposa e 13.º nos 100m livres; Miguel Albergaria,
sétimo nos 100m bruços e 17.º nos 100m livres;
Ricardo Ferreira, nono nos 100m costas e 14.º
nos 100m livres; Pedro Ferrão, 19.º nos 100m
livres.

Nos femininos (escalão A), Carolina Silva
ficou em primeiro lugar nos 100 metros estilos e
foi desclassificada nos 100m Bruços; Sara Cas-
telo, segunda nos 100m estilos e terceira nos
50m mariposa. No escalão B, Ana Patrícia Rocha
obteve o 11.º lugar nos 100 metros livres.

Nas estafetas dos 4x100 metros livres, tan-
tos os masculinos como os femininos do Sporting
de Espinho não deram qualquer hipótese aos
adversários ao classificarem-se no lugar mais
alto do pódio. As estafetas vencedoras foram
constituídas, nos femininos por Sara Castelo,
Carolina Silva, Maria João Sousa e Catarina Lei e
nos masculinos por João Branco, Rodrigo
Monteiro, Vasco Tavares e Luís Soares.

Nesta prova, para além da Maria João Sousa,
também foram estreantes Pedro Ferrão e Ana
Patrícia Rocha, que deixaram boas indicações
competitivas.

Entretanto, a equipa de cadetes do Sporting
de Espinho irá participar no XIII Torneio do
Sporting de Braga para os escalões A (femininos
nascidos até 1999 e masculinos até 1998) e B
(femininos nascidos até 2000 e masculinos até
1999).

Cada clube pode participar com o máximo de
oito atletas femininos (dois A e dois B femininos)
e (dois A e dois B masculinos).

Os convocados pelo técnico Adriano Coutinho
são: Catarina Lei e Carolina Silva (femininos A);
Ana Catarina Rocha e Maria João Sousa (B); Luís
Soares e Rodrigo Monteiro (masculinos A); Igor
Oliveira e Vasco Tavares (B).
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* C. Drummond de Andrade

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
12.º Aniversário do Falecimento

Sua esposa, filhas, genros e netos, convidam todos quantos o lembram com carinho
e saudade a estarem presentes numa missa em sua intenção no dia 22 de Janeiro,

sexta-feira, pelas 19,00 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Por muito tempo achei

que a ausência é falta.

E lastimava, ignorante, a falta.

Hoje não a lastimo.

Não há falta na ausência.

A ausência é um estar em mim.

E sinto-a, branca, tão pegada,

aconchegada nos meus braços,

que rio e danço e invento

exclamações alegres,

porque a ausência,

essa ausência assimilada,

ninguém a rouba mais de mim. *

António Domingues Pereira,
Sucrs., Lda.

Missa do 11.º Aniversário

Vem por este meio,
comunicar que será
celebrada missa por
alma do Sr. Domingos
Alves de Oliveira,
ex-sócio-gerente, dia
29, sexta-feira, às 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

Mário Henrique Ramalho
de Madureira

A família vem por este meio participar o seu
falecimento em 16 de Janeiro de 2010.

Comunica que a missa do 7.º dia será celebra-
da sexta-feira, dia 22, às 19,15 horas, na Igreja
da Lapa (Porto)

Participação de Falecimento
e Missa do 7.º Dia

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Beatriz Silva Lopes Assunção
Beatriz foste a flor do nosso jardim
Que tão cedo foi colhida
Partiste na maior viagem
Que todos temos para além da vida
Beatriz pequena flor, pequena estrela
Jamais serás esquecida

Seus pais, irmão e demais famí-
lia vêm por este meio, lembrar a
todas as pessoas de suas relações e
amizade a passagem do 1.º aniver-
sário do falecimento da Beatriz, do-
mingo dia 24.

Silvalde, 21 de Janeiro de 2010

1.º Aniversário do falecimento

Rogério Pereira da Assunção - pai
Isabel Maria Ribeiro da Silva Lopes - mãe
Gonçalo da Silva Lopes Assunção - irmão

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T1 usado – Bom preço - Centro de
Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2
carros - Rua 18  * Rua 23 –
Escritórios p/ serviços *
Aeroclube - Escritório c/ cozi-
nha e wc * Loja - Rua 33 * Loja
- Rua 15 c/ Rua 26 * T2 e T3 –
Espinho
T2 - S. Félix da Marinha

Santa Maria da Feira – T2 e T3

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
recorde

os melhores momentos
contactando

o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Baptizados
Comunhões
Casamentos

etc., etc.

Obrigado pela preferência

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24
n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tlm. 960151937
- Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax 226062116 - E-
mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as

e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno-almoço, tratamento de roupa, garagem
e TV Cabo mais Sport TV. Telef. 227340002 ou
227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefone,
garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados.
Centro de Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2
NOVOS – Lugares de garagem. Contactar:
227340823.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2 - Rua do Requeijo
- Idanha - Anta. Por bom preço, a combinar no
local. Telef. 227345456.

ALUGA-SE ARMAZÉNS c/ 75 e 150 m2 – S. Paio
de Oleiros (junto ao Apeadeiro da Lapa). Tlm.
918834132.

ALUGA-SE EM GUETIM CASA independente tipo
T1+1, c/ banho completo + wc de serviço no
exterior e c/ terraço. Contrato c/ fiador (mínimo
de 1 ano). Renda: 275 euros. Cozinha equipada
e lavandaria. Não tem garagem. Tlm. 914537219.

OFERTAS

OFERTA DE EMPREGO – SENHORA séria, oferece-
se para tomar conta de idosos, das 19 às 7 horas,
de segunda a sexta. Possui carta de condução,
curso de Geriatria e muita experiência. Contacto:
913003446 (ligar a partir das 17 horas).

SENHORA OFERECE-SE para tomar conta de
pessoa idosa , acamada ou não. Só tardes ou
algumas noites. Com longa experiência, Sou
carinhosa. Faço todos os trabalhos higiénicos.
Corto cabelo, unhas, passo a ferro, coso roupas,
etc. Só falando. Sou pessoa muito séria. Não
duvide. Tlm. 918753523.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ em Espinho. Bom preço.
Contactar 969038619.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADA DE BALCÃO (m/f)
para Pão-Quente, em Grijó (preferência jovem).
Ligar só interessados. Tlm. 916009333.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090 – Rua do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras,
estofos de carros, tejadilhos, selins de motas.
Todos os tipos de estofos – S. Silva - Tlm.
912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR
LANCHA - Gravamos em DVD as suas cassetes
de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acom-
panhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm.
918735306 - belasfotosvitorlancha@hotmail.com

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CABELEIREIRO c/ espaço para
estética – 32.000 euros – em Espinho. Bem
localizado. Tlm. 910101384.

VENDAS

VENDE-SE TERRENO urbanizado em Espinho,
com capacidade de construção para moradia
unifamiliar de 3 pisos, com área de implantação
de 126,43m2 e área total de 379,29m2. Aceita-
se permuta por apartamento T1 ou T2 em
Espinho. Tlm. 965849306.

APARTAMENTO T3 c/ garagem, último piso -
Espinho centro – 215.000 euros ou arrenda-se
por 750 euros. Contactar: 912663791.

RETOMAS DE BANCO – C/ CONDIÇÕES ESPECI-
AIS – T2 e T3 novos / usados – C/ garagem –
Desde 41.000 euros – Imo2007 - Lic.ª Ami 7774
– Telef. 914506327 / 963129240 / 937588665.

T3 DUPLEX – RETOMA DE BANCO – Em óptimo
estado, com boas áreas – 52.500 euros. ESPE-
RE, há mais. Se o que quer não está aqui,
encontrá-lo-á no site www.imo2007.pt –
Imo2007 - Lic.ª Ami 7774 – Telef. 914506327 /
963129240 / 227452130.

T2 e T3 PONTE D’ANTA – Bom estado, com
arrumos – Desde 34.500 euros – Imo2007 - Lic.ª
Ami 7774 – Telef. 914506327 / 963129240 /
227452130.

VENDO MORADIA - 3 frts. – Lareira c/ recup.,
painel solar, portão automático – 158.000 euros.
Aceito permuta por T2 – 912084838 - 961888740.

VENDE-SE NISSAN SUNNY 1300 – Motor impe-
cável, estado novo, a gasolina, cor azul, 5
lugares, por 750 euros. Tlm. 913008704 -
918525868.

VENDE-SE PEÇAS PARA CARRINHAS TOYOTAS
e todo o tipo de sucatas (pneus) – 5000 euros.
Também motores reparados impecáveis para
Toyotas – 700 euros cada motor – Tlm.
913008704 - 918525868.

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no
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- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)
Sábado (23)
Domingo (24)
Segunda (25)
Terça (26)
Quarta (27)
Quinta (28)

Georgina Amaral Manta
Missa do centenário

do nascimento

A família vem, por este meio,
comunicar a todos os amigos
que dia 24 de Janeiro, pelas 18
horas, será celebrada missa por
sua alma, na Igreja Matriz de
Cortegaça. Desde já um bem
haja a todos os que participarem
nesta Eucaristia.

Espinho, 21 de Janeiro de
2010

António Pinto Fernandes
Missa do 40.º Aniversário

Sua irmã, cunhado, filhos e restante
família vêm por este meio comunicar que
será celebrada missa por alma do saudoso
extinto dia 23, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

(Padrão)

Fernando Dias
1.º Aniversário do seu falecimento

25/01/2010 (Holanda)
A família recorda esta data

com muita saudade.
Descansa em paz

Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 28.º Aniversário

do seu falecimento

É com grande saudade que os seus filhos,
Alberto e Rogério, netos, noras e genro, mandam
celebrar missa pelo seu eterno descanso, dia 23,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho, agradecendo desde já a todos quantos
participarem nesta Eucaristia.

Maria Fernanda da Rocha Lago
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, netos e
demais família vêm, por este
meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido, dia 22, sexta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

Espinho, 21 de Janeiro de
2010

Joaquim Luís Lago da Silva
Maria do Céu Couto da Rocha

Casimiro Manuel Couto da Rocha
Paula Maria Dias Marques da Silva

Carolina Oliveira Couto Barbosa

Francisco Dias Tavares
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família vêm,
por este meio participar que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 22, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a quem comparecer.

 Espinho, 21 de Janeiro de
2010

Chloris de Amorim Prata Tavares
António Manuel Prata Tavares

Alzira Maria Prata Tavares
Cloris Prata Tavares

Enfermeira Maria Emília Ferreira
do Couto Monteiro

Seu marido, filho, netos e
demais família vêm por este meio
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será ce-
lebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 27, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 21 de Janeiro de
2010

 Manuel Ferreira da Silva Monteiro
Vítor Manuel do Couto Monteiro

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José da Rocha Oliveira
Missa do 20.º Aniversário

Seus filhos, genros, nora e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 27, quarta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Agra-
decem desde já a quem comparecer.

José Gregório Oliveira Pinto

Seus pais José Pinto e Germana Milheiro
e sua irmã vêm, por este meio, comunicar
que serão celebradas missas por sua alma,
sábado, dia 23, às 16,30 horas, e dia 24,
domingo, às 11 e 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missas do 5.º Aniversário

Manuel Júlio Gouveia Pereira
Missa

do 5.º Aniversário

Ao recordar com profunda
saudade o 5.º aniversário do seu
falecimento a sua mãe, irmã e
sobrinhos mandam celebrar mis-
sa em sufrágio da sua alma, dia
26, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos se dignem assistir a este
piedoso acto.

D. Maria de Lurdes Pereira da Rocha
Missa do 1.º Aniversário

A família vem por este meio comunicar
às pessoas de sua relação e amizade que se
celebra missa por alma do seu ente querido,
domingo, dia 24, pelas 10 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde já agradecem
a quem comparecer na Eucaristia.

(Lurdes da Camarada)

Armando Rodrigues da Cruz
Missa do 25.º Aniversário

Com grande saudade, sua esposa,
filhos e netos vêm, por este único meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, hoje, dia 21, quin-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem, desde já, a todos
quantos possam comparecer.

Manuel Fernando Ferreira Araújo
Missa do 12.º Aniversário

Dia de sofrimento e dor / Partiste e não
te despediste / Grande saudade ficou / Nos
corações de quem te amou.

Será celebrada missa por sua alma,
domingo, dia 24, às 9,15 horas, na Capela
de N.ª S.ª do Mar.

(Patela)

Sobrinhos

Adelina Ferreira Patela
Missa do 1.º Aniversário

Foste esposa. Foste mãe.
Mas foste a melhor avó do mundo.

Dos netos Rita, Miguel, Ana e Mafalda

Será celebrada missa por sua alma,
dia 23, sábado, pelas 19 horas, na Capela
de N.ª Sr.ª do Mar.

RUA DA IDANHA - ANTA

Seu marido, filhos, noras, genros, netos
e restante família vêm por este meio partici-
par que será celebrada missa por alma da
sua ente querida, domingo, dia 24, pelas 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Rosa da Conceição Sousa Pais
Missa do 1.º Aniversário

João Manuel Resende da Fonseca
Missa do 16.º Aniversário

Sua irmã, cunhado e sobrinhos vêm,
por este meio, participar que será cele-
brada missa pelo seu eterno descanso,
dia 27, quarta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer a este
acto religioso.

Maria do Carmo Neto Cunha Folha

Será celebrada missa,
pelo seu eterno descan-
so, dia 23, sábado, às 19
horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

8.º Aniversário
do seu falecimento
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